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DELINEAMENTO MACRO-AGROECOLÕGICO DO BRASIL 
RESUMO - O trabalho objetiva dar urna visAo global da distribui-
çAo espacial das zonas macro-agroecológicas identificadas e sua 
vocação agroecol6gica. As fontes de informaç6es foram os traba-
lhos da EMBRAPA-SNLCS, mapa de solos do Brasil escala 1:5.000.000, 
levantamentos de solos a nível estadual e regional e experian-
cia dos pesquisadores envolvidos. Outros dados foram 
	 obtidos 
por consulta bibliográfica. As zonas macro-agroecol6gicas foram 
identificadas pela conjugação dos dados de vegetação natural 
clima, solos, relevo, textura, drenagem e fertilidade natural 
levando ao reconhecimento de 55 zonas, agrupadas em 18 classes 
de aptidão agroeco16gica. Os resultados são apresentados num ma 
pa escala 1:5.000.000 enum texto explicativo. A pequena esca-
la do mapa & inadequada para indicaç6es a nível local, contudo 
o produto assume grande importancia, por fornecer informaç6es 
referentes A vocação agroecol6gica das terras do Brasil,mostran 
do sua extensão e distribuição, permitindo ao mesmo tempo, 
	 o 
entendimento das :relaç6es dos ecossistemas com seu aproveita-
mento racional. Em termos de aptidão agroecológica do territ6-
rio nacional, encontrou-se 11,71% para pecuria, 27,89% para ex 
trativismo; 29,48% para lavoura; e 30,92% para a preservação da 
flora e da fauna. 
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MACRO-AGROECOLOGICAL DELINEATION OF BRAZIL 
ABSTRACT - The objective of this work Is to give a global vision 
of the space distribution of the inacro-agroecological zones 
identified and their agroecological vocation. The sources 	 of 
information were the soil surveys at state and regional levei 
and the experience of the researchers envolved in this study. 
Other data were obtained by bibliographical research. The 
macro-agroecological zones were identified by the conjunction 
of the natural vegetation, climate, soils,rellef, texture, 
drainage and natural fertility data. Fifty-five zones were 
recognized, grouped in eighteen agroecological suitability 
classes. The results are presented in a map scale 1:5,000,000 
and an explanatory text. The smai] scale of the rnap is not 
adequate for local utilization, but the product tias great value 
as it provides information regardIng the agroecological 
vocation of Brazilian lands, showing their extension and dis-
tribution, and at the sarne time, allowing the understanding of 
the ecosystem relations with their rational utilization. In 
terrns of agroecological suitability of the Brazilian territory 
it was found: 11.71%for cattle raising; 27.89% for extractivism 
29.48% for cropping; and 30.92% for woodland and wildlife 
preservation. 
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DELINEAMENTO MACRO-AGROECOLÕGICO DO BRASIL 
1. INTRODUÇÃO 
O delineamento ora proposto, é de caráter prelimi-
nare tem por objetivo, emprimeira aproximação, na escala 
1:5.000.000, dar uma visão global da distribuição geográfica 
das zonas.macro-agroecol6gicaseseu respectivo potencial de 
utilização. FoLelaborado com respaldo no cruzamento de in-
formações climáticas, e pedológicas, vegetação, relevo, apti-
dãoagrícola e acervo lo conhecimento dos técnicos envolvidos 
principalmente naquelas regiões onde a disponibilidade de da-
dos & escassa. 
 
A importância atual do , tema ,bem como sua projeção 
estratégica, apontam para a urgente necessidade de ulteriores 
trabalhos complementares de nível categórico, mais detalhado 
principalmente naquelas regiões onde há deficiência de dados. 
Procurou-se definir para cada unidade zonal aspec 
tos os mais uniformes possíveis No entanto, a escala reduzi 
da do material trabalhado, bem como o elevado grau de genera-
lização deterrnrain que no delineamento das zonas representadas 
no mapa, fosse levada em consideração apenas a unidade domi - 
nante, isto é, dentro de cada zona existem áreas com aptidão 
agroecológica diferente daquela indicada no mapa 
Cada zona foi estruturada a partir de seis variá-
veis: vegetação, relevo, textura, drenagem; fertilidade e 
aptidão das terras. 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
As informações originaram-se principalmente do mapa 
de solos do Brasil escala 1:5.000.000(Embrapa 1981) complemeri 
tadas por outros trabalhos de levantamento de solos e avalia-
ções de aptidão agrícola (Brasil 1960-1981; EMBRAPA 1975-1988) 
a nível estadual e regional e pelo conhecimento geral dos pes 
quisadores envolvidos, sobre os solos e meio ambiente. 
A primeira etapa constituiu-se na compatibilização 
simultânea de dados climáticos e dos aspectos fitofisionômicos 
da vegetação natural com as unidades de solos representadas no 
mapa dos levantamento de solos consultados. De posse deste ma-
terial, através processo de conjugação entre relevo, textura, 
drenagem, fertilidade e aptidão das terras foi possível iden - 
tificar 55 zonas macro-agroecológicas. 
Na identificação das unidades macro-agroecológicas 
algumas vezes houve preponderância de um só fator, como é o c 
so dos solos de textura arenosa, ambiente semi-árido indicado 
pela caatinga hiperxerófila, relevo montanhoso, ou drenagem ex 
tremamente deficiente. 
2. 1.VEGETAÇÂO NATURAL 
Os critérios para identificação dos diferentes tipos 
de cobertura vegetal levados em consideração, coincidem com os 
estabelecidos para distinção e divisão das fases das unidades 
de mapeamento de solos, utilizados no SNLCS. A fitofisionomia 
da vegetação primária foi utilizada, com intuito de retratar 
condições mesológicas de um determinado ambiente, sobretudo no 
concernente a indicação das condições térmicas e hidricas das 
terras. 
2.2. CLIMA 
As informações climáticas advieram, 	 principalmente 
através consultas bibliográficas(Brasil 1969;1972; Galvão 1967; 
Nimer 1971-1972) . As classificações de Kõppen e de Gaussen fo-
ram usadas preferencialmente. 
'A 
A classificação de Kõppen é baseada nos valores 
médios das temperaturas do ar e das precipitaç5es pluviométri 
cas, o que nem sempre corresponde de maneira satisfatória às 
realidades climáticas das zonas estudadas. 
Na área estudada são encontradas as zonas mega 
térmicas A e BS, bem como as mesotérmicas C. As variedades de 
finidas são: Af(Afi), An(Ami),As', Aw(Awi)Aw', BSwh', BSw'h' 
BSs'h', Cfa, Cfb, Cwa e Cwb. 
O índice i é utilizado quando a amplitude térmica 
entre as médias do mês mais quente e do mês mais frio é infe-
rior a 5°C, ocorre na região equatorial. 
Af - Clima quente,com mês mais frio com temperatura superior 
a 180C. O mês mais seco tem precipitação igual ou supe-
• nor a 60 mm(sem mês seco). 
Am - Clima tropical chuvoso, de monção. Inverno seco com mês 
menos chuvoso acusando precipitação inferior a 60mm. O 
mês mais frio tem média superior a 18 0C. uma variedade 
intermediária entre o Af e o Aw. 
As'- Clima quente, com mês mais frio com temperatura superior 
• a 180C. O mês mais seco tem total de precipitação infe - 
nor a 60 mm. Verão seco. A estação chuvosa se adianta 
para o outono antes do inverno. 
Aw - Clima quente ,com temperatura do mês mais frio superior a 
18°C. O verão & chuvoso e o inverno é seco. 
Aw'- Clima quente cóm mês mais frio com temperatura média su- 
• perior a 18°C. O mês mais seco tem precipitação inferior a 
• 60 mm. Inverno seco com período chuvoso que se atrasa P! 
ra o outono. 
	
BSwh'- Clima muito quente. A temperatura média do mês 	 mais 
frio é superior a 18 0C. Semi-árido. A estação chuvosa é 
•no verão. 
BSw'h'- Clima muito quente e semi-árido. A estação chuvosa se 
	
• atrasa para o outono. A temperatura média do mês 	 mais 
frio é superior a 180C. 	 - 
BSs'h' - Clima muito quente. A temperatura média do mês mais 
frio é superior a 18°C. Semi-árido. A estação chuvosa se 
ki 
adianta para o outáno antes do inverno. 
Cfa- E: um clima,.sem estação seca, com verões quentes e 	 coni 
média do mas mais quente superior a 22 0C. e a temperatura 
média do mês mais.frio inferior a 18 0C,• sendo as •geadas 
freqüentes. 
Cfb- £ um clima úmido e:superúmido, sem estação seca, com ve-
rões frescos e. com média do mês mais quente inferior . 'a 
220C e a temperatura média do mês mais frio inferior a 
18°C. As geadas são mais severas e mais freqüentes em re 
.lação ao clima •Cfa.Y 
Cwa- Clima de inverno seco e verão chuvoso. Temperatura média 
do mês mais frio inferior a 18 0C e a do mês mais quente 
superior a 220C. O mês mais , seco tem precipitação infer- 
nor à décima parte da precipitação do mês mais chuvoso. 
Cwb- Difere do tipo Cwa unicamente por ser a temperatura, do 
mês mais quente inferior a 22 0C. 
A classificação de Gaussen é baseada no ritmo das 
temperaturas e das precipitações no correr: do ano, através 
das médias mensais e considera, essencialmente, 'os estados fa 
voráveis ou desfavoráveis à vegetação, isto é,os .. períodos 
quentes e frios, 'secos e úmidos, dando maior ênfase aoperío-
do seco, que é considerado fator,essencial do'bioclima... 
Considera-se més seco quando o valor da precipita 
ção em mm é igual ou 'inferior ao dobro da,temperatura , em 
graus centfgrados. Período seco é a sucessão de meses secos 
Índice xerotérmico, é,'aproximadamente, o número de dias bio-
logicamente secos e na suadeterminação entra, além da preci-
pitação pluviométrica, a umidade relativa e as precipitações 
ocultas (orvalho e nevoeiro) 
Na área estudada ocorrem'as regiões bioclimáticas: 
hemierémica, xerotérica, xeroquimênica, bixérica, termax&rica 
e mesaxérica, compreendendo sub-regiões: 2b, 2c, 3aTh, 3bTh, , 
3cTh, 3dTh, 4aTh, 4bTh, 4cTh, 4dTh, 4dTh'.,4dMes, SaTh, 5bTh 
ScTh, 6a, 6h, 7a e 7h. 
2b - Sub desértico ' quente' de tendência tropical na modalidade' 
seca de inverno. Índice xerotérmico entre 200 e300. A 
4 
variedade pertence à região hemier&mica. Número de meses 
- secos entre 9 e li. 	 - 	 - 
2c - Subdesórtico quente de caráter atenuado na modalidade 
de.sem ritmo sazonário. Índice xerotérmico entre 200 - e 
300. A.variedade pertence à região hemierêmica. Número 
de meses secos entre 9 e 11. 
3aTh- Nordestino quente de seca de verão na modalidade caráter 
acentuado. Índice ,cerotórmico entre 150 e 200. A varieda 
de pertencei região xerot&rmica.- Número de meses secos 
entre - 7 e 8. ----- - - 
3bTh-, Nordestino quente de- seca de verão na modalidade caráter 
- módio. Índice zerotérmico -entre 150 e100. A variedade 
- pertence à região xerotérica. -Número de meses - secos 
entre 5 e 6. 
	 - 	 -- 
3cTh- Nordestino quente de seca-de verão na: modalidade caráter 
atenuado. Índice xerotórmico entre 100 -e 40. -A variedade 
pertence à região xerotérica. Número de meses secos en - 
tre 3 e-4. - - - 
3dTh- Nordestino subseco de seca de verão na modalidade cará- 
- ter de transição. Índice xerot&rmico entre 40 e 0. A va-
riedade pertence à região xerotórica. Número de meses se 
cos entre 1 e 2. - - - - 
4aTh-- Tropical quente de seca de-inverno na modalidade caráter 
acentuado. Índice .xerot&rmico entre 200 e 150. - A varieda 
de pertence à região xeroquimónica. Número de meses se-
cos-entre 7 e 8 
4bTh- Tropical quente de seca de inverno na modalidade caráter 
- módio. Índice xerotórmico entre 150 e 100. A variedade 
- pertence à região xeroquimónica. Números de meses secos 
entre 
- 5 e 6. 	 - 	 --- 	 -- - 	 - - 	 - 	 - - 	 - 	 - 	 - 
4cTh- Tropical quente de seca de inverno na modalidade caráter 
- atenuado, índice xerotórmico entre 100 e 40. A variedade 
pertence à região xeroquim&nica. Número de meses secos 
entre3e4. 	 - 
4dTh- Tropical quente e subseco, com período seco de inverno 
5 
na modalidade cáráter transição. Indice xerot&rmico en-
tre 40 e O. A variedade pertence à região xeroquimnica. 
Número de meses secos entrele 2. 
4dTh'- Tropical subjuente e subsecQ,com período seco de in-
verno na modalidide de caráter de transição índice xe 
rot&rmico entre 40 e O. A variedade pertence à região 
xeroquimnica. Número de meses secos entre 1 e 2. 
4dMes- Tropical brando e subseco, com período seco de inverno 
na modalidade de caráter de'transição. íindice-xerot&r-
mico entre 40 e 0. A viriedade pertenceàregiãoxero 
quimanica. Número de meses secos entre 1 e2 
SaTh- Tropical quente de duas estações secas na:' modalidadé 
- caráter acentuado. Índice xerdtórmico entre 200 a 150. 
A variedade pertence à.:região bixárica. Número de me 
ses secos entre 7 e 8. 
SbTh- Tropical quente de seca de inverno na modalidade de éâ-
ráter mdio. índice xerotérmico entre 150e 100. A va - 
riedade pertence à região xeroquimnica. Número de me - 
ses secos entre 5 e 6. 
ScTh- Tropical quentd de duas estações secs na modalidade ca 
ráter m&dio. fndice xerotérmicd entre 150 e 100.' A va - 
riedade pirtence à região bixérica. Número de meses se-
cos entre 3 e 4. 
6a- : Equatorial, índice xerot&rmico igual a 0. A ; variedade 
pertence à região termax&rica. Não existe período seco. 
6b- Peritropictl, índice xerotórmico igúal a 0.A varieda-
de pertence à região termax&rica. Não existe período se 
	
• • 
	 co. 	 - 	 - 
7a- Subtropical, índice xerot&rmico igual a - 0. A variedade 
pertence à região mesaxérica.' Não existe período seco. 
7b- Subtropical brando, índice xerotérmico igual a 0. 	 A 
variedade pertence à região mesax&rica. Não -existe pe-
ríodo seco. 
2.3. FERTILIDADE 
Classes de fertilidade consideradas: 
Muito Baixa - Solos com extrema carência e desequilíbrio de 
nutrientes, encontrados freqfientemente sob domínio dos cerra-
dos. 
Baixa - Solos pobres, incapazes de produzirem economicamente 
por vários anos sem adubação. 
Média - Solos com boa disponibilidade de nutrientes. 
Alta - Solos com boa disponibilidade imediata de nutrientes, 
além de reserva satisfatória, capazes de sustentarem boa pro-
dução por longo período. 
2.4 RELEVO 
Classes de relevo consideradas: 
Plano - Superfície de toporafia esbtida ou horizontal, on-
de os desnivelamentos são muito pequenos, com declividades va 
riáveis de O a3%. 
Suave Ondulado - Superfície de topografia pouco movimentada 
constituída por conjunto de colinas ou outeiros, apresentando 
declives suaves, predominantemente variáveis de 3 a 8%. 
Ondulado - Superfície de topografia pouco movimentada, consti 
tuída por conjunto de colinas ou outeiros, apresentando decli 
ves moderados, predominantemente variáveis de 8 a 20%. 
Forte Ondulado - Superfície de topografia movimentada, forma-
da por outeiros ou morros e raramente colinas, com declives 
fortes, predominantemente variáveis de 20 a 45%. 
Montanhoso - Superfície de topografia vigorosa, com predomínio 
de formas.acidentadas, usualmente costituída por morros, mon-
tanhas, maciços montanhosos e alinhamento montanhosos, apresen 
tando desnivelamento relativamente grande e declives fortes 
predominantemente variáveis de 45 a 75%. 
7 
2.5. TEXTURA 
Classes de textura consideradas: 
Arenosa - Compreende areia e areia franca. 
Média - Compreende texturas com menos de 35% de argila e mais 
de 15% de areia,excluídas areia e areia franca. 
Argilosa - Compreende texturas com 35% a 60% de argila. 
Muito Argilosa - Compreende texturas com mais de 60% de argi - 
la. 
2.6. DRENAGEM 
Classes de drenagem consideradas: 
Bem drenado - A água percola no solo com facilidade, não ocor 
rendo normalmente mosqueados de redução que, quando presentes, 
localizam-se a grande profundidade, não afetando o desenvolvi-
mento normal das plantas (compreende também as classes nas 
quais a água percola mais rapidamente que neste caso) 
Moderamente drenado - A água percola no solo um tanto lenta - 
mente, de modo que este permanece molhada por uma pequena mais 
significativa parte do tempo, afetando parcialmente o desenvol 
vimento das plantas. 
Imperfeitamente drenado - A água percola no solo lentamente 
de modo que este permanece molhado por período significativo 
mas não durante a maior parte do ano, afetando sensiveimente o 
desenvolvimento das plantas. 
Mal drenado - A água percola no solo tão lentaniente que 	 o 
lençol freático permanece á superfície ou próximo dela uma con 
sfderável parte do ano, possibilitando, apenas, o desenvolvi - 
mento das plantas adaptadas a essas condiç6es de excesso de 
água (compreende ,também, a classe muito mal drenado) 
E:] 
3. ,APTIDÂO AGROECOLÓGICA 
Na avaliação da aptidão agroecológica, procu-
rou-se interpretar a interação de variáveis, que propicia a 
melhorfutilização;dos recursosrelativos à,terra,,com •menor 
índice de agressão:ao ecossistema e amenor inversão relativa-
decapital,::sempre .procurando-se'minimizar' os efeitos negati-
vos sobre.o meio ambiente. 
O termo "Aptidão Agroecológica" é usado no sen. 
tido da adaptabilidade de uma unidade ambiental,aqui'denomi-
nada zona macro-agroecológica, para um uso mais adequado. ,. - 
'A aptidão & avaliada de acordo com tipos espe 
cíficosde utilização que .nãotdegradem : o meio:'ambiente -até, 
tornãlo prejudicial à vida, ,visando,no possível, melhorar 
as condições dabiosfera como, & ocaso dos solos sob cobertu-, 
ravegetal:decerrado,nos quais não &possível realizar, em-
preendimentos agrícolas, sem melhorar oupor outra,,.semcoris-
truir, principalmente, : sua fertilidade, visto quepornature-. 
za são extremamente: carentes de nutrientes. 
,:'..:A classe de aptidão -atribuída --a,cada uma, das 
zonas delineadas no,mapa, é sempre a mais adequada em relação 
às limitações apresentadas ; pelos ecossistemas,-portanto, a: 
classede aptidão,agroecológica estárelacionada com crescen-
tes grausde'limitaç6es impostas-pelas variáveis consideradas 
nos - diferentes ecossistemas.-. 
Deve-e ,tomar em-conta, ,. que as ; -classes :de-
aptidãonão.sãorecomendações de uso, ,, representam apenas, o 
mais' alto potencial que, cada unidade macro-agroecológica tem 
para ser aproveitada : sem afetargravemente as condições do; 
meio ambiente. - Porf isso,, as classes que-apresentam-maiores, 
alternativas de uso também poderão ser utilizadas com:explora 
ções menos intensivas, mas, ; a, recíproca não é'verdadeira, is-
toé, as classes, que apresentam poucas ou nenhuma alternativa. 
de uso não -podem ser utilizadas com usos mais intensivos, sem 
correr.o risco iminentede,conduzirà degradação do meio por 
ultrapassar a capacidade de resist&ncia'do-ecossistemalprovo 
cando s&rios prejuízos à biosfera, muita das vezes irrecuperá 
veis. 
Na avaliação da aptidão 'agroecológica, somente: 
foi considerado um- nível:de manejo, sendo este'oquevalendo-
-sedeltodo o conhecimento disponível edas facilidades propor 
cionadas pela tecnologia-atual, procura agredirmenosoHmei& 
ambiente, e ainda procura melhorar suas'condiç6es adversas; 
Quando for o caSo; pocuraimitr as condições do meio, seja 
paraprotej-l&ouénriquec-lo,a fim de torná-lomais eéonô-
mico. 
O delineamento macro-grecológico na 	 escala 
1:5.000.000, limitao grau de detalhe da informâção apresent 
da, portanto.. as áreas delineadas'no mapa, constituem: amplasT; 
associaç6es:defiiidaselos componentes:dominantes'AsL classes 
de aptidão-que se encontram entre -par&nteses:apresentam voca-: 
ções com restrições, devido aalúum(s) fator(es) relevante(s) 
que limita(m) em parte o seu potencial de uso.. 
Na- escala do; mapa, um centímetro dorresPonde- 
a 50 km no terreno, portanto, as informaç6s encontram-se 	 a 
nível de áreas com considerável extensão territorial,r 	 por 
isso, o mapa &Iimpróprio para indicações-a nível local» Contu 
doo produto-obtido-assume grande importância devido a-forne-
cer dados referentes ã'aptidão agroecolõgica das terras-do ter 
ritório nacional, mostrando sua extensão .edistribiiiçãoèspa_ 
cial, permitindo -aomesmo tempo o entendimento-das relações 
dos diversos ecossistemas com seu apr6veitamento racional. 
- --Cabe ressaltar queno contexto dopresentê tra- 1 
balho,foi- considerado que avegetação -naturaldeverá sér res 
peitada -conformedetermina ocódigo florestal'Lei-nQ 4771 L.deT 
l5desetén±ro del965  
Alegenda d&màpa -foi--idealizada -de maneira - a 
ser- multinível e 'hierarquizada segundo' tr&s níveis--de genera-
lização:  
O primeiro níeldèleitura -é o-mais generaliza2 
do e & dado por quatro cores que identificam a adequabilida - 
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de mais apropriada das qualidades das terras para: preserva-
ção (verde-escuro), extrativismo(verde-claro) , pecuária(amare 
lo) e lavoura(marrom). 
O segundo nível de leitura á intermediário e 
á representado por simbolos gráficos sobrepostos à cor, que 
fornecem informações complementares sobre o potencial. 
O terceiro nível de leitura á o mais detalha-
do, representado por simbolos numáricos em algarismos romanos, 
identificadores das zonas macro-agroecológicas,compreendendo 
a vegetação, o relevo, a textura, a drenagem, a fertilidade 
natural e a aptidão agroecológica de cada zona, servindo, tam 
bám, para referenciar as zonas delimitadas no mapa ao texto 
explicativo. - 
O cálculo das áreas de cada unidade macro-agro 
ecológica foi determinado pelo mátodo da pesagem. 
3.1. CLASSES DE APTIDÃO ACROECOLÔGICA 
Quatro classes básicas de aptidão agroecológica foram 
estabelecidas: 
Preservação - ecossistemas frágeis que apresentam condições 
que excluem qualquer tipo de utilização em questão, sob grave 
perigo de serem irrecuperavelmente degradados. Tâm como alter 
nativa, serem indicados para proteção da flora e da fauna, re 
creação e santuários agroecológicos. 
Extrativismo - ecossistemas que apesar de frágeis, suportam 
atividades que não alterem profundamente sua constituição ina 
ta, de maneira a provocar quebra de seu equilíbrio vigente. O 
extrativismo inclui ações de melhoramento, como o adensamento 
da vegetação natural, com espócies úteis selecionadas, a fim 
de tornar mais rico o meio natural e conseqientemente mais 
econômica a atividade extrativa. 
Pecuária - Compreende ecossistemas com capacidade de suportar 
as alterações necessárias para utilização na produção animal, 
seja na formação de pastagens ou no aproveitamento dos campos 
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nativos, sem causar ao meioambiente impactos negativos de 
grandes proporções. 
Lavoura - compreende ecossistemas com capacidade de suportar 
as alterações necessárias para a implantação de agricultura, 
que permita a proução, preferencialmenté, pérmanente de um 
conjunto de lavouras climaticamente adaptadas, sustentando sua 
produtividade,sem declínios àcentuádoscausados pelo impacto 
produzidb ao meio ambiénte. 
Cabe observar que o reflorestamento e o florestamen-
to, sâo atividades que foranLt indicadis rincipalmente,para a 




4. ZONAS MACRO-AGROECOLÓGICAS 
As zonas delineadas no mapa, foram definidas em 
função da avaliação do potencial agroecológico do componente 
ou dos componentes dominantes de cada área. Por isso, a clas-
se de aptidão agroecológica atribuida a cada' zona, não 6 a 
única existente dentro dela, ó,porém,a mais ctominante,coexis-
tindo com outras classes melhores ou piores que, em função da 
escala do mapa e o grau de géneralização das informações, não 
puderam ser individualizadas. 
4.1. DESCRIÇÃO SUMARIA 
ZONA Ai - Unidade com ocorrência ao longo do litoral 
A vegetação 6 de formações litorãneas, constituí 
da de espécies presentes em mangues, restingas e dunas. 
O clima apresenta-se de foima heterogênea, 	 va- 
riando entre Af, Ara, Aw e Cf de K8ppen e 3cTh, 3dTh, e 4dTh 
4cTh,4bTh, 6a, 6b e 7a de Gaussen, isto é, de equatorial a 
subtropical. 
Os solos ocorrem sem predomínio definido, entre 
os'quais se encontram Podzol Hidromórfico, Areias Quartzo-
sas Marinhas, Solos Hidromórficos, Solos de Mangues, sendo 
freqfiente a presença de sódio, sais solúveis e/ou lençol freá 
tico na ou próximo à superfície. 
O relevo varia de plano a suave ondulado; a tex-
tura é variável; imperfeitamente a mal drenados com a ferti-
lidade muito baixa. 
A zona presta-se para preservação da fauna e da 
flora, bem como para aquicultura. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 





TADELA 1 - EXTENSAC E PERCENILIAL DAS ZONAS II4CRO-AGROECOLOOICAS, BRASIL E REDIGES 
1 	 ORASIL 	 1 	 NORtE 	 1 	 NORDESTE ICENIRO-OESIEI 	 SUDESTE 	 1 	 SUL 
ZONA 1 
1 	 1.2 	 XI 	 1m2 	 XI 	 1.2 	 XI 	 km2 	 XI 	 1.2 	 X 	 $ 	 1.2 	 X 
6) 	 96499 1.13 	 17059 0.47 	 32753 2.10 	 12358 1.35 	 34329 6.21 
AZ 	 50171 0,59 	 50171 1.39 
£3 	 99061 1.17 	 99061 2.74 
£4 	 16225 0,19 	 16225 1.04 
AS 549834 6,46 549834 15,20 
	
AS 135568 1,59 	 9679 0,27 	 125909 6.72 
	
47 119343 1,40 	 119343 6,38 
	
AS 162460 1,91 	 78663 2,17 	 17203 1,11 	 4805 	 2.61 17745 1,94 
49 	 25619 0.30 	 25619 2,00 
	
AIO 165457 1.95 	 165457 8 1 84 
	
Ali 379524 4.69 	 377524 25,68 
	
Al2 113151 1,33 	 86637 2,39 	 26514 1,42 
413 	 59992 0,70 	 59992 3,20 
	
A14 367073 4,31 	 200249 12,07 166824 8.91 
AIS 	 26350 0,31 	 8121 0,99 	 19229 3,30 
41$ 245854 2,89 245854 6,79 
II 	 193424 2.27 193424 5,35 
82 	 96499 1,13 	 96497 2,67 
	
83 504574 5,93 470056 12,97 	 34518 2,22 
84 548353 6,44 540553 15,16 
	
85 426798 5,03 389131 10,75 	 37867 2,02 
	
86 430199 3.05 389524 10.74 	 14000 0,90 	 27675 1,40 
	
87 173703 2,04 	 11250 0,31 162533 10,44 
	
CI 437296 5.14 	 381761 24.53 	 55535 6,00 
C2 	 68758 0,81 	 68758 1.71 
	
C3 148370 1,74 	 933 0.06 	 147445 16,15 
C4 	 27960 0,33 	 27968 5,06 
C5 	 57057 0.69 	 24916 1.60 	 32941 3,1.1 
C6 	 98173 1.03 	 80173 9,66 
Cl 	 22630 0.27 	 22630 2,48 
CO 	 9394 0.11 	 9394 1,03 
C9 	 33091 0,39 	 33091 3,62 
	
CIO 102904 1,21 	 102904 10.63 
Di 	 105893 1,25 	 90669 5,63 	 7924 0,42 	 7300 0,60 
02 	 99274 1,17 	 99274 2.74 
03 	 139904 1,63 	 138984 7.42 
	
04 178907 2,10 	 170907 9.56 
	
05 453762 5,33 	 286616 15.31 167146 18,30 
	
DO 349286 4,11 	 10317 0,29, 	 338969 18,11 
Dl 159266 1.07 159266 4,40 
	
DO 169727 1,99 	 8346 0,91 161381 29,21 
09 	 74936 0,88 	 8650 0,95 	 66278 12,00 
DIO 	 58070 0,68 	 50070 6,36 
DII 	 34506 0,41 	 10988 0.71 	 23590 2.59 
012 	 33091 0.39 	 6001 0.33 	 27010 4,89 
013 	 56709 0.67 	 5200 0,20 51509 5,64 
DIA 	 60205 0,71 	 33594 1.80 	 5239 0,57 	 21302 3,87 
015 	 77490 0,91 	 .77490 	 4.911 
	
DII 54014 0,63 	 50525 3.25 	 3409 0,38 
017 	 73655 0,07 	 46130 1,27 	 27525 1,47 
018 	 40463 0,57 	 41655 2,66 	 6800 0,75 
019 	 57430 0,67 	 57430 10.39 
020 54014 0,63 	 7028 0,42 46186 5.06 
021 	 06092 1,02 	 61055 3,30 25037 2,74 
022 84330 0,99 	 40768 5,34 	 35562 6.44 
TOTAL 6511940 	 1 	 3618340 	 1 	 1555950 	 o 	 1071971 	 913206 	 • 	 552473 
* - 100,00 X 
1 - 103E.1987/R8 
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ZONA A2 - Unidade com ocorrënciano sul do Estado de Roraima 
Avegetaçao 6 a deformaç6es pioneiras, consti-
tui-se de entidades dinâmicas(graminóidesyarbustiva, arbó 
e ra)em nítida fase de sucesso. 
O clima 6Ami de Kõppene 4dTh de Gaussen, equa 
torial, com estação seca variandode um a dois meses, preci-
pitação m6dia anual varia entre:l.750 e2.250 mm,o trimestre 
mais chuvoso 6 abril, maio e junho. A temperatura m6dia anual 
&de 260C ea máxima 38 0C ea mínima 16°C.. 
Os solos predominantes são O Podzol Hidromôrfico 
eAreias Quartzosas HidromórficaslDistróficas... 
O relevo varia de: plano. a:suave ondulado;.a tex 
tura;6 arenosa; mal drenados;e fertilidade muito baixa. 
Quanto ao uso, a área;deve ser preservada; pois 
não apresenta,condiçôes viáveis de exploração.. 
Esta unidade: agroecoiógica,ocupa.:umaextensão de 
50.171 1cm 2 , o que corresponde a 0,59% da. superfície do país. 
(Tabela 1) 
OP 
ZONAJ&3 - Unidade com ocorrência nas cabeceiras do ri6 Ner'6. 
A vegetação é a floresta equaCorial perénifólia e cam 
pinarana, caracterizada pelo.predomíni& do estrtS grarninóide. 
O clima é o Afi de Kõppen e 6a deGaussen, 1 equatorial 
sem período seco A precipitação anual varia entre 3.000 e 
3.500 mm, o período mais chuvoso ocorre entre os meses de março 
e junho. Atemperaturamédia anual éde 250C,Ta xnáxima380C I: 
a mínima 160C. 
Os solos que ocorrem 1 nesta unidade são Podí6iHidro 
mórfico eAreias Quartzosas Hidromórficas. 
Ocorrem em relevo: plano esuave bnduladoe àão c 
racterizados pela existênciade:lençolfreátièopróximo ou jun 
to à superfície:deum horizonte arenoso 1 de dezenas de centime 
tros de profundidade, caracteristicaesta quelheê confere en: 
tre outras coisasuma baixa capacidadede retenção de nufrien-
tes, alta suscetibilidade à erosão, além dos problemas de exces 
so de água; 
Esta unidade agroecológica presta-se à presrvaç56d 
fauna e da flora. 
	
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 	 de 
99.061 km 2 , o que corresponde a 1,17% da superfíciedo país(Ta 
bela 1). 
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ZONA A4 - Unidade com ocorrência no norte do Estado do Mara-
nhão. 
A vegetação é o complexo do Campo Maior, caracteriza-
da por ser uma área de transição entre formações vegetais,mas 
que, no todo, se individualiza. Apresenta transição caatinga/ 
/cerrado, cerrado/caatinga, floresta/cerrado/caatinga e entre 
elas.a presença de campos com carnaúba. 
'O clima &.Aw de Kõppen e 4cTh de Gaussen, . 
	 tropical,. 
com estação seca variando de três a quatro meses. A precipita 
ção média anual varia, entre 1.500 e 2.000 mm, o trimestre mais 
chuvoso é fevereiro, março eabril. A temperatura média . anual 
é de 260C,, a máxima 36 0C e a mínima 16 0C. 
'Os solos:predominantes são as Areias Quartzosas .:'. Dis-
tróficas 
O relevo & plano; . textura é arenosa;, moderado a . mal 
drenado; fertilidade muito baixa a baixa. 
 
A área,: devido a pobreza de nutrientes, suscetibilida-
de á erosão de seu solo dominante,é indicada para preservação 
da flora e'da fauna.Também o extrativismo da cera de carnaúba é 
uma opção de uso. . 
Esta unidade.agroecológica ocupa uma '.' 
	 extensão de 
16.225 1cm 2 , o que corresponde a 0,19% da superfície do país 
(Tabela 1).. 
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ZONA A4 - Unidade com ocorrência no norte do Estado do Mara-
nhão. 
A vegetação é o complexo do Campo Maior, caracteriza-
da por ser uma área de transição entre formaç6es vegetais,mas 
que, no todo, se individualiza. Apresenta transição caatinga/ 
/cerrado, cerrado/caatinga, floresta/cerrado/caatinga e entre 
elas a presença de campos com carnaúba. 
O clima éAw de Kôppen e 4cTh de Gaussen, 	 tropical, 
com estação seca variando de três a quatro meses. A precipita 
ção média anual varia entre 1.500 e 2.000 mm, o trimestre mais 
chuvoso é fevereiro, março e abril. A temperatura média anual 
é de 26 0C,. a máxima 36 0C e a mínima 16°C. 
Os solos predominantes são as Areias Quartzosas Dis-
tróficas. 
O relevo é plano; textura é arenosa; moderado a mal 
drenado; fertilidade muito baixa a baixa. 
A área, devido a pobreza de nutrientes, suscetibilida-
de à erosão de seu solo dominante,é indicada para preservação 
da flora e da fauna.Também o extrativismo da cera de carnaúba é 
uma opção de uso. 	 - 
2 	 Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
16.225 1cm 2 , o que corresponde a 0,19% da superfície do país 
(Tabela 1) 
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ZONA AS- Unidade com ocorr€ncia central no Estado do Amãzãnas.. 
A vegetação & a floresta equatorial perúmida, com por 
te mddio, fuste não muito volumoso,, com eip&ies adaptadas às 
condiç6es de drenagem imperfeita. 
.0 clima & Afi de Kõppen e .6a de Gaussen, , equatorial,: 
sem período seco. A precipitação mEdia anual varia 
	 entre 
2.000 e 2.750 mm. O período mais chuvoso ocorre entre:os me - 
ses de janeiro e maio. A temperatura mEdia anual &de25°C 
a máxima380C e a mínima. 12°C. 
;Os solos dominantes são Podzólicos Plínticose Plin -: 
tossolos,: caracterizados pela ocorrEncia de, material plíntico 
constituído de coloração variegádadeaspecto:reticulado : e 
que tEm a habilidade de endure'cer.irreversivelmente.após vá-
rios ciclos de umedecimento e secagem,podendo formar carapaç'ai 
contínua ou concreções. Estes solos apresentam drenagem va-
riando de moderado a mal drenado,...textura argilosaefertili- 
 
dade muito. baixa,. ocorrem em re1evo plano. e suave, ondulado. 
A indicação primordialápreservação nda flora e» da 
fauna.  
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão. 
549.834km 2, o que corresponde.a.6;46%.da.superfície:do pais, 
(Tabela 1) 
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ZONA A6 - Unidade com ocorréncia nos Estados de Goiás e To-
cantins, na bacia do rio Araguaia. 
A vegetação é a floresta tropical higrófila da várzea 
e campo cerrado. A fitofisionomia e composição florística são 
características de espécies adaptadas às condições de excesso 
de água (higrófilas e hidrófilas). O campo cerrado caracteriza 
-se por pequenas árvores e arbustos esparsos, com substrato gra 
minóide. 
O clima é o Aw de. Kôppen e 4cTh de Gaussen, 
	 tropical 
com trés a quatro meses secos. A precipitação anual é de 
1.750 mm, o trimestre mais chuvoso é dezembro,.janeiro e feve-
reiro. A temperatura média anual é de 24 0C, a máxima 42 0C e a 
mínima 8°C. . 
Os solos predominantes são . Plintossolos Distróficos 
e Solos Gleis Distróficos. 
O relevo é plano e suave ondulado; textura varia de 
média a argilosa; drenagem de imperfeita a mal drenados;e fer-
tilidade de muito baixa a baixa. 
Quanto à utilização a área deve ser destinada à preser 
vação da flora e da fauna. 
	 . 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 
	 de 
135.568 1cm 2 , o que corresponde a 1,59% de superfície do país 
(Tabela 1) 
ZONA Ai - Unidade com ocorrancia ho sul do Estado de Màto 
Grosso e no leste-do Estado de Mato Grosso do 
Sul. 
A vegetação & ocerradosubcaducifólio, caracteriza-
do pela - formação pouco densa arbóreo-arbustiva, - com estrato 
rasteiro graminóidee part&-de espécies caducas. - 
O clima &;oAw de:Kbppen e•4cTh de Gaussen, tropical 
com estação seca em torno de três meses. A precipitação anual 
varia entre 1.250 e-1.500 mm, o trimes€reinais chuvoso é de - 
zembrá, janeiro e fevereiro. A temperatura m&dia anual é.H de 
24C, a máxima- 40°C e a mínima 00C.. 
O solo dominant& é Areia Quartz&sa Distrófica. - 
O relevo varia de plano a suave ondulado; textura é 
arenosa; bem drenado; fertilidade muito baixa.  
Esta zona, devido a baixa capacidade de retenção de 
água, muito baixa disponibilidadede nutrientes - e alta sus-
cetibilidadeà erosão, deve ser destinadaà preseriação -da 
flora e da fauna e reflorestamento nas áreásdegradadas* 
Esta-unidadeagroecológièa-ociipauma- °extehsão de 
119.343 km 2 , o que corresponde a 1,40% dasuperfície do país-
(Tabela 1) . - 
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ZONA A8 - Unidade com ocorrência no sul do Estado do Pará, 
no norte dos Estados de Mato Grosso e Minas Ge-
rais, leste do Estado de Rondônia esudoeste do 
Estado da Bahia. 
A vegetação & o cerrado subperenifólio e subcaduci - 
fólio. É uma formação de fisionomia peculiar, pouco dênsa, c 
racterizada por apresentar indivíduos de porte atrofiado (que 
podem atingir seis metros de altura), de troncos retorcidos 
cobertos por casca espessa e fendilhada, de esgalhamento bai-
xo e copas assimétricas, folhas na maioria grandes e grossas, 
algumas coriáceas, caule e ramos encortiçados, com ausência de 
acúleos e espinhos, bem como de epífitas e lianas. 
	 1- 
O clima 6 o Am/Aw de Kõppen e 4dTh/4cTh de Gaussen , 
tropical, com estação seca variando de dois a quatro meses. 
A precipitação média anual varia entre 2.250 e 2..750mm,otrimes 
tre mais chuvoso é janeiro,fevereiro e março.A temperatura média 
anual é de 240C»a máxima 400C e a mínima 8°C. 
O solo dominante é Areia Quartzosa Distrófica, com 
pequena ocorrência de Solos Litólicos Distróficos. 
O relevo varia de plano a suave ondulado; textura é 
arenosa; bem drenados; fertilidade muito baixa. 
Esta zona, devido a baixa capacidade de retenção de 
água, muito baixa disponibilidade de nutrientes e alta susce 
tibilidade à erosão, deve ser destinada à preservação da flo-
ra e da fauna e florestamento - nas áreas degradadas. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão de 
162.468 km 2 , o que corresponde a 1,91% da superfície do país 
(Tabela 1) 
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ZONA'A9 --Unidade comocorrência ao longo da Serra do Mar, na• 
divisa dos Estados de São Paulo, MinasGerais e Rio 
de.Janeiro, incluindo a zona serrana ; deste último 
estado. 
Avegetaçàoé a florestatropical/subtropical pereni-
fólia de altitude, com ocorréncias esparsas de araucárias e, 
campos de altitude., 
O clima & o Cfa/Cfbde.K8ppen e 6a17a de Gaussen, pe-, 
ritropical e subtropical sem estaçãoseca. A precipitação.m&-
dia anual varia de,1.750 a 2.000 mm,.o trimestre mais chuvoso 
é dezembro, janeiro e fevereiro. Atemperaturamédiaanual é 
de 180C, a mAxima 340C e aminima -4 0C, ocorrendo r geadasoca 
sionais • 
Os solos predominantes sào os rasos tipo Cambissolos 
Distróficos, Jt0ss0105 Vermelho-1'anarelos Distróficos e Litó 
licos Distr6ficos. 1 
O relevo & forte-ondulado e montanhoso; textura varia 
de argilosa asiltosa; drenagem de moderada a bem drenados; 
fertilidade & baixa. 
Quanto aouso, devido às condiç6es pedológicas desfa-
voráveis, a melhor opção.& a preservaçâo, podendo ser utiliza 
da com agricultura de subsist&ncia nos platós e pendentes mais 
suaves e reflorestamento nas áreas degradadas.. 
- Esta unidade agroecológica,ocupa uma 	 extensode : 
25.619 1cm 2 , oque corresponde a 0,30% da superfície do país 
(Tabela 1) 
22 
ZONA Ala - Unidade com ocorrância no sul do Estado de Mato CroA 
so e oeste do Estado de Mato Grosso do Sul. 
A vegetação & a denominada complexo do Pantanal. 
O clima 6 o Aw de K5ppen e 4cTh de Gaussen, tropical 
com período seco variando de trâs a quatro meses. A precipita-
ção m&dia anual 6 de 1.250 mm, o trimestre mais chuvoso ocorre 
entre os meses de novembro e fevereiro. A temperatura 
	 m6dia 
anual á de 24 0C, a máxima 42 0C e a mínima de O°C,com ocorrân - 
cia de ventos frios. 
Os solos ocorrem sem predomínio definido, Plintosso - 
los, Planossolos, Areias Quartzosas eSolonetz-Solodizados. 
O relevo varia de plano a suave ondulado; textura de 
arenosa a muito argilosa; drenagem de mal a moderadamente dre 
nados; fertilidade de muito baixa a alta, alguns solos apresen 
tam problemas devidos à presença de sódio. 
Quanto ao uso, a área deve ser preservada para conser-
vação da sua flora e fauna que á muito rica, podendo ser apro-
veitada para pecuária extensiva com restrições, decorrentes 
principalmente das inundações anuais. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 
	 de 
165.457 km 2 , o que corresponde a 1,95% da superfície do país 
(Tabela 1). 
23 
ZONAAII - Unidade com ocorrência na Região Nordeste. 
A vegetação é a caatinga hiperxerófila, normalmente 
aberta, de porte arbustivo, manifestada na zona tipicamente 
semi-árida, caracterizada por apresentar grau mais acentuado de 
xerofitismo do que a hipoxerófila. 
O clima é o BSw'h', BSwh' e BSs'h' de Kõppen e o3aTh, 
4aTh, 5aTh, 2b e 2c de Gaussen, subdesértico quente, com es - 
tação seca variando de 7 a 11 meses. A precipitação 	 média 
anual é de 500 mm, o trimestre mais chuvoso é errático, ocor-
rendo comumente entre os meses de fevereiro e junho. A tempe-
ratura média anual & de 24 0C, a máxima 380C e a mínima 120C 
O ambiente é de umidade relativa baixa e alta luminosidade. 
Os solos ocorrem sem predomínio definido, Podzólicos 
Vermelho-Amarelos Eutróficos, Brunos Não Cálcicos, Solos Litó 
licos, Planossolos, Latossolos Vermelho-Amarelos, Areias Quart 
zosas e Vertissolos. 
	
- - 
	 Orelevo varia de plano a forte ondulado; textura de 
arenosa a muito argilosa; drenagem de mal a bem drenados; fer 
tilidade muito baixa a alta. 
	
- 	 Quanto ao uso, devido aos rigores do clima, a 	 área 
não apresenta potencial de utilização nas suas condições natu 
rais, podendo no entanto, algumas áreas serem utilizadas com 
sistemas especifícos de irrigação. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
399.524 km 2 , o que corresponde a 4,69% da superfície do país 
(Tabela 1) 
24 
ZONA Al2 - Unidade com ocorrência no sudoeste do Estado de 
Rondônia, na margem direita do rio Guaporé. 
A vegetação é a floresta tropical subcaducifólia e 
o campo higrôfilo de várzea. A floresta caracteriza-se no es-
trato superior por perder parcialmente as folhas na estação se 
ca. Já o campo higrófilo de várzea compôe-se de formação grami 
nóide das várzeas úmidas, de drenagem imperfeita. 
O clima é o Aw de Kõppen e 4dTh/4cTh de Gaussen, tro 
pical, com estação seca variando de um a três meses. A precipi 
tação média anual varia entre 1.750 e 2.000 mm, o trimestre 
mais chuvoso é dezembro, janeiro e fevereiro. A teinperaturamã 
dia anual é de 25 0C, a máxima 38 0C e a mínima 60 . 
Os solos dominantes são Latossolos Amarelos Distrõfi 
cos, Plintossolos Distróficos e Solos Litólicos Distróficos. 
O relevo varia de plano a ondulado; a textura média 
a argilosa; bem a mal drenados; fertilidade muito baixa a bai-
xa. 
Quanto à utilização, de um modo geral, 	 - a melhor 
opção é a de preservação. As áreas onde há concentração de 
espécies com valor comercial como, seringueira, castanheira e 
outras, que viabilizem a exploração extrativa, deverão ser se 
lecionadas e utilizadas, inclusive, práticas visando o enrique 
cimento do meio com cultivares melhorados. A lavoura deverá 
ser, preferencialmente, localizada em pequenas áreas de solos 
mais férteis,associada a sistemas agroflorestais nas áreas on 
de não ocorrem concentrações significativas de espécies ecôno 
micas. Quanto à pecuária, esta deverá ser realizada em peque - 
na escala,nas áreas de vegetação campestre, para atender a de 
manda local, evitando o desmatamento de grande áreas para for-
mação de pastagens, visando minimizar o impacto ambiental ne-
gativo causado pela derrubada indiscriminada da cobertura fio 
restal. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
113.151 km 2 , o que corresponde a 1,33% da superfície do pais 
(Tabela 1). 
25 
ZONA MB - Unidade com ocorrência no sul do Estado de Mato 
Grosso. 
A vegetação é o cerrado subcaducifólio, caracterizado 
pela formação pouco densa, arbóreo-arbustiva, com estrato ras 
teiro graminóide e parte de espécies caducas. 
O clima é o Aw de Kõppen e 4cTh de Gaussen, tropical, 
com estação seca de três a quatro meses. A precipitação média 
anual varia entre 1.250 e 1.500 mm, o trimestre mais chuvoso 
& dezembro, janeiro e fevereiro. A temperatura média anual & 
de 240C, a máxima 400C e a mínima 0°C, podendo ocorrer danos 
às culturas causados pelo ventos frios. 
Os solos ocorrem sem predomínio definido, Podzólicos 
Plínticos, Plintossolos, Podzólicos Vermelho-Amarelos e Arei-
as Quartzosas. 
O relevo varia de plano a ondulado; textura 	 média 
a argilosa; moderado a imperfeitamente drenados; 	 fertili- 
dade muito baixa. 
Quanto ao uso, em função das condições desfavoráveis 
apresentadas pelos solos, devido principalmente a baixa ferti 
lidade, drenaqem deficiente, presença de concreções e seixos 
ou textura arenosa, esta zona é mais indicada para a preserva-
ção da flora e da fauna. As pequenas áreas de solos melhores 
poderão ser aproveitadas com lavoura e pecuária. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
59.992 km 2 ,0 que corresponde a 0,70% da superfície do país(Ta 
bela 1). 
26 
ZONA A14 - Unidade com ocorrência no sul do Estado do Mara - 
nhão,oeste do Estado do Piauí e nordeste do Esta 
do de Tocantins. 
A vegetação é o cerrado subcaducifólio e o campo cer 
rado, caracterizada pela formação pouco densa, arbóreo-arbus 
tiva, com estrato rasteiro graminóide e parte de espécies ca-
ducas. Já o campo cerrado caracteriza-se por pequenas árvores 
e arbustos esparsos, cm substrato graminóide. 
O clima é o Aw de K8ppen e 4cTh de Gaussen, tropical, 
com estação seca variando de três a cinco meses. A precipita-
ção média•anual é de 1.500 mm, o período mais chuvoso ocorre 
entre os meses de dezembro e março. A temperatura média anual 
é de 24 0C, a máxima 400C e a mínima 8°C. 
Os solos dominantes são Areias Quartzosas Distrófica 
Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos, Solos Litólicos Dis 
tráficos e Solos Concrecionários 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado, textura 
de arenosa a média; moderado a bm drenados; fertilidade mui 
to baixa. 
Esta zona, devido às condições desfavoráveis dos so - 
los dominantes, tanto em termos de mecanização, quanto em ter 
mos de fertilidade, de um modo geral, deve tr preservada sua 
flora e fauna Podem ser aproveitados (principalmente os Latos 
solos) com algumas lavouras de ciclo curto e pecuária, com re! 
trição Nas áreas com ocorrência de carnaúbas o extrativismo 
de c&a poderá ser prticado. 
Cabe salientar que os Latossolos presentam o incon-
veniente da baixa retenção de água disponível, o que signifi-
ca que não armazenam água suficiente para atender todas as 
necessidades das plantas cultivadas durante os veranicos. Tam 
bém são susceptíveis 5 compactação provocada pelo uso inten-
sivo das máquinas, o que favorece a erosão hídrica, mesmo em 
relevo suave ondulado e ondulado. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 	 de 
367.073 km 2 , correspondendo a 4,31% da superfície do país(Ta-
bela 1) 
27 
ZONA AiS,- Unidade com ocorrência na região litorânea do Es-
tado de São Paulo até o litoral do Estado de San-
ta Catarina. 
A vegetação é a floresta tropical/subtropical pereni 
fólia. Muitas das espécies sempre-verdes compôem o estrato 
superior,apresentando, entretanto, propensão a perder suas 
folhas em estação seca abnormal. 
O clima é Af/Cfa de Kõppen e 6b de Gaussen, peritro-
pical, sem período seco. A precipitação média anual varia 
entre 1.500 e 1.750 mm, o trimestre mais chuvoso é janeiro, 
fevereiro e março. A temperatura média anual é de 1800, 
 a má 
xima 38°C e a mínima -4°C. 
Os solos dominantes são Cambissolos Distróficos, So-
los Litólicos Distróficos, Podzólicos Vermelho-Amarelos Dis-
tróficos, Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos. 
O relevo varia de ondulado a forte ondulado; textura 
média a argilosa; moderados a bem drenados; fertilidade bai-
xa. 
Quanto ao uso,a melhor opção é a preservação da sua 
flora e fauna, pois a precipitação pluviométrica, associada 
à ocorrência de relevo muito movimentado, ocasionaria proces 
so erosivo bastante acentuado, caso viesse a ser cultivado 
de modo intensivo. Nas encostas mais suaves, bem como nos 
platõs pode-se, no entanto, praticar exploração agropastoril. 
Nas áreas degradadas o reflorestamento com variedades nati-
vas é a melhor opção. 
- 	 Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão de 
26.350 km 2 , o que corresponde a 0,31% da superfície do país 
(Tabela 2) 
28 
ZONA A16 - Unidade com ocorréncia ao longo da calha do rio 
Amazonas e seus principais afluentes. 
A vegetação é a floresta equatorial perenifólia hi-
grófila de várzea, com fisionomia e composição florística ca 
racterística de espécies adaptadas às condições de excesso 
de água (higrófilas e hidrófilas) 
O clima é o Afi/Ami de K5ppen e 6a/4dTh de Gaussen 
equatorial,sem período seco. A precipitação média anual varia 
entre 1.750 e 2.750 mm, o trimestre mais chuvoso ocorre entre 
os meses de fevereiro e maio. A temperatura média anual é de 
25°C, a máxima 38 0C e a mínima 16 0C. 
• 	 Devido a fisiografia inerente a zona, o clima tem me- 
nor influência na expressão de suas características. 
• 	 Os solos predominantes são 
	 Solos Hidromõrficos e 
Solos 	 Aluviais; textura indiscriminada; moderado e mal dre 
nados; fertilidade baixa a alta. 
As áreas ao longo do Alto e Médio Amazonas e 
	 seus 
tributários devem ser utilizadas para preservação da flora e 
da fauna. 
• 	 Na região do Baixo Amazonas as áreas que ocorrem em 
terraços de pequenas elevações têm potencial para lavouras 
daptadas às condições de variação do lençol freático (arroz 
e juta) e para pecuária bubalina. 	 • 
Esta unidade agroecológica ocupa uma • extensão de 




ZONA Bi - Unidadecom ocorréncia noextremo -oestedo Estado 
do Amazonas. 
Tem como vegetação - predominante a floresta equatorial 
perúmida, caracterizada por mata densa, de porte xnédio,comuim, 
grande número de espécies.'. 
O clima & o Afi de Kôppen e 6a de Gaussen, equatorÍal
- , 
sem período seco. -A-precipitação média varia de 2.250- 
	 a 
3.500 mm, o trimestre mais chuvoso ocorre entre os meses - de 
janeiro e maio., A temperatura média anual é'de 25 0C," a máxi- 
ma 38 0C e a mínima 120C. 
	
. 
Os solos dominantes são Podzólicos Vermelho-Amarelos -
IJistróficos e Eutróficos de textura argilosa, com relevo pla 
no e suave ondulado; e os Solos Aluviais Eutróficos- e Distró 
ficos de textura, média, com relevo .plano. Grande parte dos 
solos apresentam fertilidade baixa, incapazes .de sustentarem 
cultivos sem adubação. As terras que apresentam boas 
-reservas 
de nutrientes são as ocupadas .pelossolos Eutróficos .. .. que 
ocorrem em pequenas, áreas e/ou condicionados a pequenos ter-. 
raços ao longo dos rios e associados à drenagem natural defi 
ciente. Além disto,a intensa precipitação pluviométrica- in-
viabiliza a exploração econômica em escala.' 
-, A melhor opção paraS esEa - zona é a exploração extrati-
vista e o'adensamento com cultivares mais produtivos das esp& 
cies nativas de valor, comercial. No caso de exploração agríco 
la, esta deverá ser - limitada, a sistemas de'exploraçõe agrofld 
restais, excetuando-se pequena agricultura de subsistência nos 
solos mais férteis. A área não deve ser explorada intensiva - 
mente com culturas anuais, para evitar a degradação do meio 
ambiente. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 
	 extensão de 




ZONA 82 	 - Unidade com ocorrência no sul da margem direita 
do Juruá e sul da margem esquerda do rio Purus. 
A vegetação predominante é a floresta equatorial pe-
renifólia e subperenifólia, com estratos bem definidos e es-
pécies de grande porte. 
O clima é o Afi/Ami.de Kõppen e 6a/4dTh de Caussen, 
equatorial, com predomínio da estação seca de um a dois me-
ses,principalmente na parte sul da zona. A precipitação mé-
dia anual varia de 2.000 a 2.250 mm, o trimestre mais chuvo-
so é dezembro, janeiro e fevereiro. A temperatura média a-
nual é de 25°C, a máxima 38 0C e a mínima 8 0C. 
Os solos predominantes são Podzólicos Vermelho-Amare 
los Distróficos e Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos. 
Há ainda ocorrência de Plintossolos Distróficos e Solos lii-
dromórficos, de um modo geral nas zonas de influência dos 
rios. 
O relevo predominante é o suave ondulado; textura ar 
gilosa; drenagem moderada; fertilidade baixa. 
Quanto ao uso a região apresenta potencial ao extra-
tivismo (pau-rosa, seringueira, maçaranduba e castanha-do-
-brasil, principalmente) e lavouras com predomínio para os 
cultivos perenes, (pimenta-do-reino, cupuaçu, dend&, guaraná, 
cacau, etc.). 
O extrativismo inclui práticas que visem o enriqueci 
mento do meio natural, como por exemplo o adensamento das es 
pécies econômicas existentes, se possível com cultivares me-
lhorados. 
Embora a área tenha potencial para pecuária,esta ati 
vidadenão deve ser incentivada, devido aosprejuízos que cau 
sa ao meio ambiente com a derrubada da floresta e conseqfien 
te destruição do habitat natural para as culturas perenes eco 
nomicamente viáveis, acima citadas. 
Esta unidade agroecolôgica ocupa uma extensão de 
96.449 km 2 , o que corresponde a 1,13% da superfície do país 
(Tabela 1). 
31 
ZONA B3 - Unidade com ocorrência nos terraços Terciários 
dos rios Amazonas, Madeira e Negro. 
A vegetação é a floresta equatorial perenifólia e 
subperenifólia constituída de estratos bem definidos com emer 
gentes e espécies de grande porte. 
O clima predominante é o J½mi de Kõppen e 4dTh 	 de 
Gaussen, equatorial, com período seco variando de um a dois 
meses. A precipitação média anual é de 1.750 a 2.500 mm, 	 o 
trimestre mais chuvoso ocorre entre os meses de janeiro 	 e 
abril. A temperatura média anual é de 25°C, a máxima 380C e 
a mínima 160C. 
O solo predominante é o Latossolo Amarelo de textura 
argilosa a muito argilosa; relevo plano e suave ondulado; bem 
drenados e baixa fertilidade. Também ocorrem em menor escala, 
Solos 1-lidrom6rficos e solos mais férteis. 
Quanto ao uso a região apresenta potencial ao extra-
tivismo (pau-rosa, seringueira, maçaranduba e castanha-do-bra 
sil, principalmente) e lavouras com predomínio para os culti 
vos perenes (guaraná, cacau, pimenta-do-reino, cupuaçu, den 
dê, etc.). O extrativismo inclui práticas que visem o enrique 
cimento do meio natural, como por exemplo, o adensamento das 
espécies econômicas existentes, se possivel com cultivares me 
lhorados. 
Embora a área tenha potencial para pecuária, 	 esta 
atividade não deve ser incentivada, devido aos prejuízos que 
causa ao meio com a derrubada da floresta e conseqüente des 
truição do habitat natural para as culturas perenes economica 
mente viáveis, acima citadas. 
A agricultura com lavouras anuais poderá ser pratica 
da nas pequenas áreas de solos mais férteis. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 	 de 




	 Unidade com ocorréncianosegundopatamar na mar- 
gem esquerda dos rios Amazonas e Negro, com relevo 
uave ondulado a ondulado. 
A vegetação é:a floresta equatorial perenifólia esub 
perenifólia constituída de estratos bem definidos e espécies 
de grabde porte com emergentes. 
O clima é o Ami de Kõppen e 4dTh de Gaussen, equato-
rial, com período seco de um a dois meses. A precipitação mé 
dia anual varia entre 1.750 e 3.250 mm, o trimstre mais chu-
voso ocorre:entre os meses de março e julho. 1 A temperatura 
média anual é de 25°C,, a máxima 38°C e a mínima 16°C. 
Os solos dominantes são Latossolos 'Vermelho-Amarelos 
Distróficos, com relevo predominantemente suave bndulado e 65 
PodzólicosVermelhó-Amarelos Distróficos, com relevo predomi-
nante ondulado. Também ocorrem, emmenor escala,Solos Hidromór 
ficos e solos mais férteis. A textura variadè média a :muito 
argilosa; bem drenados; e baixa fertilidade. 
Quanto ao üso a região apresenta:potencial ao extr!• 
tivismo (pau-rosa, seriilgueira,maçaranduba e castanha-do-bra 
sil, prii1cipalmente); e lavouras com predomíniopara os cul-
tivos perenes (guaraná, cacau, pimenta-do-reino, dendé,etc.). 
O extrativismo inclui práticas que visem o enriqueci-
mento do meio natural, como por exemplo, oTadensamentodas es 
pécies econômicasexistentes, se possível com cultivares me-
lhorados. 
Embora a área tenha potencial iparalpecuária, 
	 esta 
atividade não deve ser incentivada, devido:aos prejuízos que: 
causa ao meio ambiente com derrubada'daflorestae'conseqüen-
tedestruição do habitatnatural para ásculturasperenes eco 
nomicamente viáveis, acima citadas. 
• 	 ! A agricul€ura com culturas anuais poderá ser pratica- 
da nas pequenas áreas de solos mais férteis. 
Esta unidade ocupa uma'extensão de 548.553 km 2 , o que 
corrspondea 6,44%desuperfície do país (Tabela 1)... 
33 
ZONA 35 - Unidade com ocorrência no sul do Estado do Pará. 
A vegetação é a floresta tropical subcaducifólia e 
subperenifólia. A subcaducifólia caracteriza-se no estrato su 
penar por perder parcialmente as folhas na estação seca. Já 
a subperenifólia é predominantemente sempre-verde e somente 
decídua em parte. Muitas das espécies sempre-verdes compõem 
o estrato superior, apresentando, entretanto, propensão a per 
der suas folhas em estação seca abnormal. 
O clima é o Am/Aw de Kõppen e 4dTh, 4cTh de Gaussen 
tropical, com estação seca de um a três meses. A precipitação 
média anual varia entre 1.750 e 2.500 mm, o trimestre mais chu 
voso é janeiro, fevereiro e março. A temperatura média anual 
é de 250C, a máxima 40 0C e a mínima 120C. 
O solo dominante é o Podzôlico Vermelho-Amarelo Dis - 
tráfico e em menor escala ocorrem Latossolos Vermelho-Amarelos 
Distróficos, Podzólicos Vermelho-Amarelos Eutróficos e Solos 
Litólicos Eutróficos e Distróficos. O relevo varia de suaveon 
dulado a ondulado; a textura de média a argilosa; moderado a 
bem drenado; fertilidade baixa a média. 
Esta zona deve ser explorada com extrativismo(serin - 
gueira, castanha-do-brasil, mogno,etc.).Nas áreas mais suaves 
pode-se explorá-las com lavouras de um modo geral. 
O extrativismo inclui práticas que visem o enriqueci-
mento do meio natural, como por exemplo, o adensamento das es 
pécies econômicas existentes, com cultivares melhorados. 
Embora a área tenha potencial para a pecuária, esta 
atividade não deve ser incentivada, devido aos prejuízos que cau 
sa ao meio ambiente coma derrubada da floresta e conseqüente des - 
truição do habitat natural para as culturas perenes edonomicamente 
viáveis, acima citadas. 
A agricultura com culturas anuais poderá ser pratica-
da nas pequenas áreas de solos mais férteis. 
Esta unidade agroecolágica ocupa uma 	 extensão de 
426.998 km 2 , o que corresponde a 5,03% da superfície do país 
(Tabela 1). 
34 
ZONA B6 	 - Unidade com ocorrência no segundo patamar da mar- 
gem direita do rio Madeira e afluentes do rio Ama 
zonas. 
A vegetação é a floresta tropical subperenifólia, pre 
dominantemente sempre-verde e somente decídua em parte. 
O clima é o Am/Aw de Kõppen e 4dTh de Gaussen, tropi-
cal, com estação seca em torno de um a dois meses. A precipi-
tação média anual varia entre 1.750 e 2.750 mm, o trimestre 
mais chuvoso ocorre entre os meses de dezembro e março. A tem 
peratura média anual é de 25 0C, a máxima 38 0C e a mínima 12 0C. 
- 	 Os solos majoritários são Latossolos Vermelho-Amare- 
los Distróficos e Podzólicos Vermelho-Amarelos Distróficos. 
Também ocorren em menor, escala solos 1-lidromórficos e solos 
mais férteis. 
O relevo varia de plano a ondulado; textura & argilo-
sa; bem drenados; fertilidade baixa. 
Pode-se aproveitar esta zona para o extrativismo (pau-
-rosa, castanha-do-brasil, seringueira, maçaranduba, etc.) la 
vouras, preferencialmente, do tipo perene (guaraná, cacau, pi 
menta-do-reino, cupuaçu, dendê, etc.). 
O extrativismo inclui práticas que visem o enriqueci-
mento do meio natural, como por exemplo, o adensamento das es 
pécies econômicas existentes, se possível com cultivares me-
lhorados. 
Embora a área tenha potencial para a pecuária, 	 esta 
atividade não deve ser incentivada, devido aos prejuízos que 
causa ao meio ambiente com a derrubada da floresta e conse-
qflentemente destruição do habitat natural para as culturas pe 
renes economicamente viáveis, acima citadas. 
A agricultura com culturas anuais poderá ser praticada 
nas pequenas áreas de solos mais férteis. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 
	 extensão de 
430.199 1cm 2 , o que corresponde a 5,05% da superfície do país 
(Tabela 1) 
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ZONAE7 	 - Unidade com ocorrência no norte do Estado do Ma- 
ranhão. 
A vegetação é constituída pelas florestas 	 tropical 
subcaducifólia e pela dicótilo-palmácea, na qual a presença de 
babaçu é superior a vinte por cento. 
O clima é o Am/Aw de Kôppen e 4dTh/4cTh de Gaussen 
tropical, com período seco variando de um a três meses. 	 A 
precipitação média anual varia entre 1.250 e 2.000 mm, o tri-
mestre mais chuvoso é fevereiro, março e abril. A temperatura 
média anual é de 26 0C, a máxima 380C e a mínima 16 0C. 
Os solos predominantes são Plintossolos Distróficos e 
Eutróficos, Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos e Podzó-
licos Vermelho-Amarelos Distróficos e Eutróficos. 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado; textura 
indiscriminada; moderado a bem drenados; fertilidade baixa a 
média. 
Esta zona presta-se bem ao extrativismo(babaçu e ba-
curi) e pecuária consorciada, também apresenta potencialidade, 
principalmente para arroz, nos solos férteis e drenagem defi-
ciente. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
173.783 1cm 2 , o que corresponde a 2,04% da superfície do país 
(Tabela 1) 
iI1 
ZONA Cl- -unidade com ocorrëncia na Região Nordeste. 
A vegetação é a caatinga hipoxerófila, ocorre em zo-
nade clima menos seco que.o semi-árido típico, apresenta for 
mação densa com porte arbóreo ecommenorfreqü&ncia arbóreo-
-arbustivo e caracterizada por apresentar grau menos acentua-
do.de xerofitismo do que a hiperxerófila. 
O clima é o Aw, Aw' e As' de Kôppen e o 3bTh, 4bTh e 
5bTh de Gaussen, mediterrâneo ou nordestino tropical quente de 
seca média,com estação seca variando de cinco a seismeses. A 
precipitação média anual varia entre 750 e 1.000 mm, o trimes-
tre mais chuvoso é errático,ocorrendo entre os meses denovem-
bro e julho. A:temperatura média anual - à de 240C, a máxima 
400c e a mínima 12 0C. 
Os solos ocorrem sem predomínio definido, Latossolos 
Vermelho-Amarelos, Solos Litólicos, Planossolos, C ambi ssolos ,. 
Podzólicos Vermelho-Amarelos e Areias Quartzosas. 
- O relevo vai de plano a forte ondulado; texturã de 
arenosa a muito argilosa; mal a bem drenados; fertilidade mui 
to baixa a alta. 
- Quanto ao uso, devido às características do clima que 
se apresenta com período chuvoso errático e-seca prolongada 
bem como a presença de solos rasos e solos de textura arenosa, 
o potencial para pecuária está restrito basicamente a zebuina 
e caprina, e o da lavoura às culturas de ciclo curto nas áreas 
dos melhores solos. Nas regióes de ocorréncia de carnaubeiras, 
o extrativismo de cera pode ser praticado. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
437.296 1cm 2 , o que corresponde a 5,14% de superfície do país 
(Tabela 1). 
ZONA C2 - Unidade com ocorréncia na ilha de Marajó e costa 
leste do Estado do Amapá. 
A vegetação dominante é a floresta equatorial subpere - 
nifólia e campo hidrófilo de. várzea 
O clima é,o Ami.de Kõppen e o4dTh de Gaussen, equato 
rial, com estação seca variando de um a dois meses. A precipi 
tação média anual varia entre 2.250 e 3.250 mm, o trimestre 
mais chuvoso ocorre entre os meses de fevereiro e maio. A tent: 
peratura média anual é de 26 0C, a máxima 36 0C e a mínima 16 0C. 
Os solos predominantes são Plintossolos Distróficos 
Solos Gleis Distróficos e Eutróficos, Podzólicos . . Plínticos 
Distróficos e Areias Quartzosas Distróficas; todos apresentam 
problemas de drenagem deficiente e carência de nutrientes co-
mo os maiores obstáculos ao .seu aproveitamento, exceto 	 as 
Areias que são bem drenadas. 	 .. 	 . . .. 
O relevo é plano; textura indiscriminada; 	 drenagem 
varia de imperfeita a mal drenadc.s;fertilidade é baixa. 
O melhor uso para esta zona seria a pecuáriabubalina 
e a zebuina nas áreas bem drenadas.  
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão de 





- Unidade com ocorrência no sul/sudeste do Estado 
de Minas Gerais. 
A vegetação é 	 constituída, dominantemente, 	 pelas 
florestas tropicais subperenifólia e subcaducifólia e em algu 
mas áreas pela vegetação de cerrado. 
O clima é o Cwa/Cwb de Kõppen e o 4cTh/4dMes de Gaus 
sen, tropical, com período seco em torno de dois meses. A pre 
cipitação média anual varia entre 1.000 e 1.750 mm, o trimes-
tre mais chuvoso ocorre entre os meses de novembro e feverei-
ro. A temperatura média anual é de 20°C, a máxima 36 0C e•a 
mínima 00C, ocorrendo geadas ocasionais. 
Os solos ocorrem sem predominío definido, Latossolos 
Vermelho-Amarelos, Latossolos Vermelho-Escuros, Solos Litóli-
aos, Podzólicos Vermelho-Amarelos. 
O relevo,no entanto, varia de ondulado a forte ondula 
do; textura é argilosa; moderado a bem drenados; fertilidade 
baixa a muito baixa. 	 - 
Quanto ao uso, pode-se explorá-la com atividade pas-
toril,devido ao relevo mais movimentado. Há restrições para a 
exploração agrícola, com excessão das inclusões de solos mais 
férteis, onde pode-se praticar algumas culturas perenes(cafá 
cana-de-açúcar, etc.). 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
148.378 km 2 ,-o que corresponde a 1,74%-da superfície do país 
(Tabela 1). 	 - 
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ZONA C4 	 - Unidade com ocorrência.no sudeste do Estado do 
Rio Grande do Sul. 
A yegetação dominante:é o campo subtropical, caracteri 
zado pela formação campestre, com predomínio de gramíneas e 
ocorrências esparsas • de leguminosas, .e o campo hidrófilo . de 
várzea composto pela formação graminóide das várzeas úmidas, 
com drenagem impedida, que ocorre às margens dos cursos d'á-
gua e faixas contíguas. 
O clima é Cfb de Kbppen e 7a de Gaussen, subtropical, 
sem estação seca. A precipitação média anual varia . entre 
1.250 e\1.500 mm, o trimestre mais chuvoso é julho, agosto e 
setembro. A temperatura média anual é de 18 0C, a máxima 400C 
e a mínima -40C, ocorrendo de cinco a dez. geadas por ano. 
Os olos predominantes são Podzólicos Vermelho-Amare-
los Distróficos e Planossolos Eutróficos. - 
O relevo varia de plano a suave ondulado; textura m&-
dia a argilosa; imperfeita a bem drenados; fertilidade baixa 
a alta. 
Quanto ao uso, a melhor utilização considerando-se, os 
aspectos naturais, é a exploração com pecuária, nos campos na 
tunis sobre os Planossolos. Na áreas de Podzólicos,: pode-se 
praticar agricultura com restrição, devido a fertilidade .e as. 
geadas. . . 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 . extensão de 





- Unidade com ocorrncia na margem esquerda do 
rio São Francisco e vale do rio Jequitinhonha. 
A vegetação é a floresta tropical caducifólia, 	 ca- 
racteriza-se por apresentar espécies que chegam a perder,qua 
se que totalmente, suas folhas no período seco, inclusive o 
estrato inferior. 
O clima é o Aw de Kõppen e o 4cTh/4bTh de Gaussen 
tropical, com estação seca de quatro a cinco meses. A preci-
pitação média anual varia entre 1.000 e 1.250 mm, o trimes - 
tre mais chuvoso ocorre entre os meses de novembro e feverei-
ro. A temperatura média anual é de 24 0C, a máxima 38 0C e a 
mínima 80C. 
Os solos predominantes são Podzólicos Vermelho-Amare-
los Eutróficos e Podzólicos Vermelho-Escuros Lutróficos. 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado; textura 
média a argilosa; bem drenados; fertilidade média a alta. 
Esta zona presta-se bem à exploração pastoril 	 nas 
áreas de relevo mais movimentado e à exploração 	 agrícola, 
com culturas anuais, nas áreas onde os solos são de relevo 
mais favorável; não indicada para culturas perenes, devido a 
estação seca prolongada. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 	 de 
57.857 }2,  o que corresponde a 0,68% da superfície do país 
(Tabela 1). 
41 
ZONAC6 	 Unidade com.ocorrência na Zonada Matado Estado 
de Minas Gerais. 
A vegetação & a floresta tropical subperenifólia e 
subcaducifólia, a primeira predominantemente sempre-verde e 
somente decidua em parte; Muitas das espécies sempre-verdes 
comp6em o estrato superior,, apresentando, entretanto,, propen: 
são a perder suas folhas:em estação secaabnormal, JAa sub-
caducifólia, caracteriza-se no estrato superior, por perder. 
parcialmente as folhas naestação seca. São espécies dominan 
tementedecíduas,. com estrato inferior sempre-verde.:. 
O clima éAw/Cwade Kõppen.e.4cTh/4dTh' deGaussen 
tropical, com período seco variando de um a trés meses. 	 A 
precipitação m&diaanual:varia entre.l.250 e 1.500 itun, o tri-
mestre mais chuvoso ocorre entre os meses de novembro e feve-.: 
reiro. A.±emperatura.m&diaanualé.de 22 0C, a máxima 380C e a 
mínima 8°C. 
Os solospredominantes são Latossolos Vermelho-Psmare-
los DistróficosePodzólicosVermelho-Amarelos Distr6ficos.. 
o relevo varia de ondulado aforte ondulado; textura 
& argilosa; moderado. a bem drenados; fertilidade baixa. 
Quanto ao uso, a melhor utilizaçãopara esta zona é 
a exploração, pastoril, devido. ao relevojnaismovimentado.Nas 
áreas mais suaves, pode-se explor5.-la.comJavouras de unvmo-' 
do geral. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma . extensão de 
88.173 1cm 3 , o que corresponde a 1,03% da superfície do pais 
(Tabela 1). 
42 
ZONA C7 - Unidade com ocorrëncia no sudoeste do Estado do 
Espírito Santo e parte do Estado de Minas Gerais. 
A vegetação é a floresta tropical subperenifólia e 
subcaducifália, a primeira predominantemente sempre-verde e 
somente decídua em parte. Muitas das espécies sempre-verdes 
compõem o estrato superior, apresentando, entretanto, propen-
são a perder suas folhas em estação seca abnormal. Já a subca 
ducifólia, caracteriza-se no estrato inferior por perder par-
cialmente as folhas na estação seca. São espécies dominante - 
mente decíduas, com estrato inferior sempre-verde. 
O clima é o Cwa/Cfb de Kôppen e 4dMes/4dTh' de Gaus- 
sen, caráter transicional tropical subquente e subseco, 
	
com 
período seco, em torno de dois meses.. A precipitação 	 média 
anual varia entre 1.250 e l.SOOmm, o trimestre mais 
	 chuvoso 
ocorre entre novembro e janeiro. A temperatura média anual é de 
220C, a máxima 380C e a mínima 8 0C. 
Os solos dominantes são Latossolos Vermelho-Amarelos 
Distróficos, Latossolos Húmicos Distróficos, Cambissolos Dis-
tráficos e Podzólicos Vermelho-Escuros Eutróficos. 
O relevo varia de ondulado a forte ondulado; textura 
é argilosa; bem drenados; fertilidade baixa a média. 
Quanto ao uso, a melhor utilização para esta zona 'é 
a exploração pastoril, devido ao relevo mais movimentado. Nas 
áreas mais suaves pode-se explorá-la com lavouras de um modo 
geral. 
Cabe salientar que os Latossolos, apesar das suas boas 
condições físicas, apresentam o inconveniente da baixa retenção de 
água,, o que significa, que não armazenam água suficiente para aten 
der a todas necessidades das plantas cultivadas durante os verani-
cos. Também são susceptíveis á compactação provocada pelo uso in-
tensivo das máquinas, formando o que se denomina pé de arado, o que 
favorece a erosão hídrica. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão de 22.630 
km2 , o que corresponde a 0,27% da superfície do pais (Tabela 1) 
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ZONAC8 	 - Unidade com ocorrência no sudeste do.Estado do. 
Rio de Janeiro. 
A vegetação é a floresta tropical subperenifólia e 
subcaducifólia, a primeira predominantemente sempre-verde e 
somente decídua em parte. Muitas espécies sempre-verdes com-
p6em o estrato superior, apresentando, no entanto, propensão - . 
a perder suas folhas, em estação seca abnormal. Já a subcaduci 
fólia, caracteriza-se no estrato superior, por perder, parci--
almente as folhas na estação seca. São espécies dominantemen-
te deciduas, com estrato inferior sempre-verde. 
O clima é Aw de Kõppen e 4cTh14dTh de Gaussen, tropi 
cal, com período seco de dois a quatro meses. A precipitação 
média anual varia entre 1.000 e 1.500 mm, o trimestre mais 
chuvoso ocorre entre os meses de novembro e fevereiro. A tem - 
peratura média anual é de 220C, a-máxima 400C e a mínima 
4°C. 
Os solos ocorrentes são Podzólicos Vermelho-Amarelos 
Distróficos e Eutróficos, Latossolos Amarelos Distróficos .e 
Solos Hidromórficos. 
O relevo varia de suave-ondulado a forte - ondulado; 
textura de média a argilosa; moderado a bem drenados;ferti]4 
dade baixa a média.  
- - Quanto ao uso, o melhor aproveitamento para esta:zona , . 
é a pecuãria(zebuína), -devido ao relevo mais movimentado. Nas 
áreas mais suaves pode-se explorá-la com lavouras (fruticul--.-
tura tropical,olericultura nos cinturões verdes, etc.) 	 de 
um modo geral. 
Esta- unidade- agroecolôgica oupa uma'- - 	 -_ extensão-de- 
9.394 km 2 , o que corresponde a 0,11% da superfície do-aís(Ta 




- Unidade com ocorrência ao longo do vale do rio 
Paraíba no Estado do Rio de Janeiro e área de 
Governador Valadares, no Estado de Minas Gerais. 
A vegetação é a floresta tropical subcaducifólia e 
caducifólia. A subcaducifólia caracteriza-se, no estrato su-
perior, por perder parcialmente as folhas na estação seca. 
São espécies dominantemente decíduas, com estrato inferior 
sempre-verde. Já a caducifólia caracteriza-se por apresentar 
espécies que chegam a perder quase que totalmente suas folhas 
no período seco, inclusive as do estrato inferior. 
O clima é o Aw de Kõppen e 4cTh de Gaussen, tropical, 
com estação seca variando de três a quatro meses. A precipita 
ção média anual varia entre 1.000 a 1.250 mm, o trimestre mais 
chuvoso ocorre entre os meses de novembro e fevereiro. A tem - 
peratura média anual é de 22 0C, a máxima 40 0C e a mínima 40C. 
O solo dominante & o Podzólico Vermelho-Amarelo Eu - 
trófico, com pequena ocorrência de Podzólico Vermelho-Escuro 
Eutrófico e Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico. 
O relevo é predominantemente ondulado; textura argi-
losa; bem drenados; fertilidade média a alta. H 
Quanto ao uso, esta zona presta-se bem à pecuária de 
corte zebuína e também à exploração com lavouras, basicamente 
de ciclo curto, nas áreas menos movimentadas. 
Cabe salientar que os Latossolos, apesar das 	 suas 
boas condiç6es físicas, apresentam o inconveniente da baixa 
retenção de água, o que significa, que não armazenam água su-
ficiente para atender a todas as necessidades das plantas cul-
tivadas durante os veranicos. Também são susceptíveis à com-
pactação provocada pelo uso intensivo das máquinas, formando 
o que se denomina pé de arado, o que favorece a erosão hídrica 
mesmo em relevo suave ondulado. 
Esta unidade agorecológica ocupa uma 	 extensão de 





- Unidade com ocorréncia no sul/sudoeste do Esta- 
do do Rio Grande do Sul. 
A vegetação é o Pampa, caracterizada pelo domínio cam 
pestre, com ocorrência de gramíneas e leguminosas. 
O clima é Cfb de Kõppen e la de Gaussen, sem estação 
seca, podendo em alguns anos ocorrerem veranicos acentuados. 
A precipitação média anual varia entre 1.250 e 1.750mm, o tri 
mestre mais chuvoso ocorre entre os meses de março e setembro. 
A temperatura média anual é de 18 °C, a máxima 42 °C e a mínima 
de -4°C, ocorrendo de dez a trinta geadas por ano. 
Os solos dominantes são Podzólicos Bruno-Acinzentados 
Eutróficos, Brunizem e Solos Litólicos Eutróficos. 
O relevo varia de plano a suave ondulado; textura é 
argilosa; moderadamente drenados; fertilidade média a alta. 
Quanto ao uso, a área apresenta potencial tanto para 
a exploração com lavouras de ciclo curto (trigo, soja, aveia, 
girassol, centeio, arroz irrigado, etc.), como para pecuária 
extensiva (bovino e ovino) 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 	 de 





- Unidade com ocorréncia no oeste do Estado 
	 da 
Bahia. 
A vegetação á o cerrado subperenifólio e subcaducifó 
lio. 
O clima á o Aw de Kõppen e o 4cTh de Gaussen, tropi-
cal, com estação seca de três a quatro meses. A precipitação 
média anual varia entre 1.250 e 1.500 mm, o trimestre mais chu 
voso ocorre entre os meses de novembro e fevereiro. A tempera 
tura média anual é de 220C, a máxima 380C e a mínima 4 0C. 
O solo predominante á o Latossolo Vermelho-Amarelo Dis 
trófico. 
O relevo varia de plano a suave ondulado; textura de 
média a arenosa; bem drenado; fertilidade muito baixa. 
Quanto ao uso, devido a pobreza e desequilíbrio de nu 
trientes, e a presença de estação seca,a exploração com lavou 
ras restringe-se a culturas de ciclo curto, conquanto se apli 
que doses elevadas de corretivos e fertilizantes. Já para o 
florestamento, são indicados os flúvios das áreas de relevo 
mais movimentado e de textura mais arenosa, ôs quais apresen 
tam acentuada suscetibilidade á erosão. 
Cabe salientar que os Latossolos apesar das suas boas 
condiç3es físicas, apresentam o inconveniente da baixa reten 
cão de água, o que significa, que não armazenam água suficien 
te para atender todas as necessidades das plantas cultivadas 
durante os veranicos. Também são susceptíveis á compactação 
provocada pelo uso intensivo das máquinas, o que favorece a 
erosão hídrica mesmo em relevo suave ondulado. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 
	 extensão de 
105.893 km 2 , o que corresponde a 1,25% da superfície do çaís 
(Tabela 1) 
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ZONA t2 	 - Unidade com ocorrência no nordeste do Estado de 
Roraima. 
A vegetação é o cerrado subperenifólio e subcaducifó- 
lio. 
O clima é Aw de Kõppen e 4cTh de Gaussen, tropical, 
estação seca variando de três a quatro meses. A precipitação 
média anual varia entre 1.750 e 3.250 mm, o trimestre mais 
chuvoso ocorre entre os meses de março e julho. A temperatu-
ra média anual éde 26 °C, a máxima 38°C e a mínima 16 0C. 
Os solos ocorrentes são Latossolos Vermelho-Amarelos 
Distrôficos, Podzólicos Vermelho-Amarelos Distróficos, Lato! 
solos Amarelos Distróficos e Solos Litólicos Distróficos. 
O relevo varia de plano a suave ondulado; txtura mé 
dia a argilosa; moderado a bem drenados; fertilidade muito 
baixa. 
Quanto ao uso, devido principalmente a escassez e de 
sequilíbrio de nutrientes, as exploraçôes com lavoúras e pe-
cuária podem ser praticadas com rstriç6es e em algumas áreas 
a melhor opção & o florestamento. 
Cabe salientar que os Latossolos apresentam pequena 
quantidade de água disponível e a mesma é retida a baixas ten 
sões, o que aumehta a deficiência de água no período fenoló-
gico das culturas durante os veranicos. Também são suscepti 
veis à compactação provocada pelo uso intensivo das máquinas, 
o que favorece a erosão hídrica mesmo em relevo suave ondula 
do. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão de 




- Unidade com ocorrência no centro do Estado de 
Goiás e sul do Estado de Tocantins. 
A vegetação é o cerrado subcaducifólio e caducifólio, 
caracterizada pela formação pouco densa, arbóreo-arbustiva, 
com estrato rasteiro graminóide e parte ou a maior parte no 
caso do caducifólio de espécies decíduas. 
O clima & o Aw de Kõppen e 4cTh de Gaussen, tràpical, 
com estação seca variando de três a quatro meses. A precipi-• 
tação média anual é de 1.750mm, o trimestre mais chuvoso é de 
zembro, janeiro e fevereiro. A temperatura média anual é de 
240C, a máxima 40 0C e a mínima 8 0C. 
Os solos dominantes são Latossolos Vermelho-Amarelos 
Distróficos e em menor escala Podzólicos 
	 Vermelho-Amarelos 
Distróficos. 
Orelevo & o suave ondulado; textura média a argilosa; 
bem drenados;fertilidade muito baixa. 
Quanto ao uso, esta zona tendo o seu principal proble 
ma contornado, baixa disponibilidade de nutrientes, apresen-
ta potencial razoável para lavouras de ciclo curto e pecuária. 
Cabe salientar que os Latossolos, apesar de suas boas 
condições físicas, apresentam o inconveniente da baixa reten-
ção de água, o que significa, que não armazenam água suficien 
te para atender todas as necessidades das plantas cultivadas 
durante os veranicos, sobre tudo na região dos cerrados ou em 
lugares de umidade relativa baixa. Também são susceptíveis & 
compactação provocada pelo uso intensivo das máquinas, for-
mando o que se denomina pé de arado, o que favorece a erosão 
hídrica mesmo em relevo praticamente plano. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 
	 de 
138.984 km 2 , o que corresponde a 1,63% da superfície do país 
(Tabela 1). 
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ZONA D4 	 - Unidade com ocorréncia.no sudoeste do Estado de 
Mato Grosso. 
A vegetaçãoé o.cerrado subcaducifólio, caracterizada 
pela formação pouco densa, arbóreo-arbustiva, com estrato gra 
minóide. 
O clima á o Aw de Kõppen e 4cTh de Gaussen, tropical, 
com período seco variando de trás a quatro meses. A precipi-
tação média anual variaentre 1.500 e l.lSOmm, o trimestre 
mais chuvoso é janeiro, fevereiro e março. A temperatura má-
dia anual & de 24 °C, a máxima 380C e a mínima 00C, podendo 
ocorrer danos causados pelo frio. 	 . 	 . 
Os solos dominantes são.Latossolos Vermelho-Amarelos 
Distróficos, Latossolos Vermelho-EscurcsDistróficos e Podzóli-
cos Vermelho-Amarelos Distróficos. 
O relevo varia de plano a. suave ondulado; textura mé-
dia a argilosa; bem drenados; fertilidade muito baixa. 
Quanto ao uso, os solos apresentam.bom.potencial para 
a exploração com lavouras de ciclo curto e pecuária, conquanto 
tenham suas caréncias nutricionais corrigidas. . 2 
Cabesalientar que os Latossolos, apesar das suas boas 
condições físicas, apresentam o inconveniente da baixa reten-
ção de água, o que significa que não .armazenam água suficiente 
para atender.todas as necessidades das plantas cultivadas . du-
rante os veranicos, sobretudo na região dos cerrados ou em lu 
gares de umidade relativa baixa. Também são susceptíveis ã 
compactaçãc provocada pelo uso intensivo das máquinas, forman 
do o que se denomina pé de arado, o que favorece a erosão hí-
drica mesmo em relevo praticamente plano. 
	
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 
	 de 





	 - Unidade com ocorrência no leste do Estado de 
Mato Grosso do Sul, sul do Estado de Goiás e 
sudoeste do Estado de Minas Gerais. 
A vegetação 6 o cerrado subcaducifólio e campo cerra-
do, caracteriada pela formação pouco densa, arbóreo-arbusti-
va, com estrato rasteiro graminóide. Já o campo cerrado ca 
racteriza-se por pequenas árvores e arbustos esparsos, dis 
seminados no substrato graminóide. 
O clima é o Aw de Kõppen e o 4cTh de Gaussen,tropical, 
com estação seca em torno de três meses. A precipitação m&-
dia anual varia entre 1.500 e 1.750mm, o trimestre mais chuvo 
so ocorre entre os meses de novembro e fevereiro. A tempera-
tura média anual é de 22 °C, a máxima 40 °C e a mínima 0 °C, po-
dendo ocorrer danos causados pelo frio. 
Os solos predominantes são Latossolos Vermelho-EscurcE 
Distróficos, com pequena ocorrência de Latossolos VermelhoPma 
relos Distróficos, Cambissolos Distrófcos e Latossolos Roxos 
Distróficos. 
O relvo basicamente é suave ondulado; textura média 
a muito argilosa; bem drenado3;fertilidade muito baixa. 
Quanto ao uso, esta zona pode ser aproveitada com la-
vouras,conquanto sejam corrigidos os problemas de nutrientes 
dos solos, bastante pobres; e exploração pastoril com alguma 
restrição. 
Cabe salientar que os Latossolos, apesar das suas boas 
condiçôes físicas, apresentam o inconveniente da baixa reten-
ção de água, o que significa, que não armazenam água suficien 
te para atender todas as necessidades das plantas cultivadas 
durante os veranicos, sbbretudo na região dos cerrados ou em 
lugares de umidade relativa baixa. Também são susceptíveis à 
compactação provocada pelo uso intensivo das máquinas, for-
mando o que se denomina pé de arado, o que favorece a erosão 
hídrica mesmo em relevo suave ondulado. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 
	 de 
453.762 1cm 2 , o que corresponde a 5,33% da superficíe do país 
(Tabela 1). 
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ZONAD6:. - Unidade com ocorrência.no norte do Estado de Mato. 
Grosso. 
A vegetação é a floresta tropical subcaducifólia e sub 
perenifólia. A subcaducifólia caracteriza-se no estrato supe-
rior por perder parcialmentesuas.folhas na estação seca. - São 
espécies dominantemente decíduas, com estrato inferiorsempre-
-verde.Já a subperenifólia é predominantemente sempre-verde e 
somente decídua em parte. Muitas das espécies sempre-verdes. 
compóem o estrato superior, apresentando, entretanto, propen-
são a perder suas folhas em estação seca abnormal. 
O clima é o Aw de Kõppen e 4dTfl14cTh de Gaussen,tropi 
cal,, com estação seca de um a três meses. A precipitação mé-
dia anual varia de 2.000 a 2.750rnm, o trimestre mais chuvoso é 
janeiro, fevereiro e março. A temperatura média anual é de 
240C, a máxima •40C e a mínima 4 0C. - . . . 
Os solos ocorrentes são Latossolos Amarelos Alicos e, 
em menor proporção,Podzólicos Vermelho-Amarelos -Distróficos,, 
Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos, Solos Litólicos Dis-
tróficos , Solos Hidromórficos e solos mais férteis. 
O relevo varia de plano a suave ondulado; textura . mé-
dia a argilosa; bem drenados; fertilidade baixa. 
Quanto ao uso, por ser uma área transicional, ainda de 
influência amazônica, principalmente na porção noroeste, deve-
'se dar preferência às lavouras perenes, associadas à exploração 
de seringueira, castanha-do-brasil, etc. No restante - da zona 
a área apresenta potencial razoável para grãos (soja, milho, 
arroz, etc.), devendo-se evitar a exploração com estas cultu-
ras nas áreas.de maior concentração de seringueira e castanha-
-do-brasil. A pecuária pode ser praticada, preferencialmente 
nas 	 áreas onde.a exploração com culturas anuais.(grãos). se- 
ja menos indicada. 
O extrativismo-inclui práticas que visem.o enriqueci-
mento do meio natural, como por exemplo,, o adensamento das es-, 
pécies econômicas existentes, se possível comcultivares melho 
rados. 
Cabe salientar que os Latossolos, apesar das suas boas 
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condiç5es físicas, apresentam o inconveniente da baixa reten-
ção de água, o que significa, que não armazenam água suficien 
te para atender a todas as necessidades das plantas cultiva-
das durante os veranicos. Também são susceptíveis a compacta-
ção provocada pelo uso intensivo das máquinas, formando oque 
se denomina pé de arado, o que favorece a erosão hídrica mes-
mo em relevo praticamente plano. 
Esta unidade agroecolóqica ocupa uma extensão 
	 de 
349.286 km 2 , o que corresponde a 4,11% da superfície do pais 
(Tabela 1) 
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ZONA D7 - Unidade com ocorrência majoritariamente no Estado 
do Acre. 
A vegetação predominante é a floresta equatorial pere 
nifólia e subperenifólia, constituída de estratos bem defini-
dos e espécies de grande porte com emergentes. 
O clima & o Am de Kõppen e 4dTh de Gaussen,equatorial 
/tropical, com período seco variando de um a dois meses. A 
precipitação média anual varia de 2.000 a 2.250mm, o trimes-
tre mais chuvoso é dezembro, janeiro e fevereiro. A tempera-
tura média anual é de 24 °C, a máxima 38 °C e a mínima 8 0C. 
Os solos ocorrentes são Podzólicos Vermelho-Amarelos 
Eutróficos e Cambissolos Eutróficos. O relevo suave ondulado 
a ondulado; textura argilosa; drenagem moderada; fertilidade 
alta. 
Esta zona é a de maior concentração de castanha-do-
-brasil e seringueira. Nesta região deveria ser elaborado um 
trabalho para seleção das áreas de concentração de castanha-
-do-brasil e seringueira, visando a preservação do seu habitat 
natural e estudos específicos para introdução declones preco-
ces para aumentar a produtividade e estabelecimento de siste-
mas de agricultura e de produção para minimizar a degradação 
de meio ambiente. 
Os solos apresentam boas reservas de nutrientes,o que 
a primeira vista, confere a esta zona grande potencial para a 
produção de grãos, sendo a melhor zona para a produção de ali 
mentos, com vistas ao abastecimento do sudoeste da Amazônia. 
Porém deve-se alertar que estes solos são de moderadamente a 
fortemente suscetíveis à erosão hídrica, devido principalmen-
te a drenagem interna que é moderada, o que favorece o escor-
rimento superficial das águas das chuvas, com o conseqüente 
arraste de material do solo quando utilizado sem as devidas 
práticas de manejo e conservação. 
A drenagem interna moderada é condicionada, principal-
mente,pela natureza do material coloidal, que é constituído 
de argila do tipo 2:1 e pela transição do tipo clara e/ou 
abrupta entre os horizontes, o que mesmo em relevo suave on- 
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dulado, devido ao regime de precipitação intensa, provoca uma 
rápida saturação e remoçk parcial ou total dos horizontes su-
perficiais. 
Embora esta zona tenha potencial para pecuária, esta 
atividade nao deve ser incentivada, devido aos prejuízos que 
causa ao meio ambiente com a derrubada da floresta e conseqüen 
te destruiçao do habitat natural para as culturas economicamen 
te viáveis. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 	 de 
159.266 3cm 2 , o que corresponde a 1,87% da superfície do país 
(Tabela 1) 
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ZONA D8 - Unidade.comocorr€ncia nos Estadosdo Paraná, San 
ta Catarina e norte: do Rio1 Granded& Sul; 
,A vegetação € a floresta:subtropical perenifólia de arau 
cária, caracterizada pela mata aberta, porte alto,''sempre_vërH 
de e tendo como emergente' a araucária. 
O clima €o:Cfb de Kôppen e 7ade Gaussen, 	 sübtropical, 
sem estação seca. A precipitação média anual varia ' ehtre 
1.500 e 1.750,mm,o;período mais: chuvoso ocorre entre os meses 
de junhoe fevereiro. Atemperatura:m€dia.afluaL édel8 0Cí a' 
máxima 38°C e a mínima 4 0C, ocorrendodelO a 20geadaspor'ano. 
Os solos-ocorrem sem predomínio definido, LatossolosRo -' 
xos, Terras RoxasEstruturadas, Solos Litólicos, Cambissolose 
PodzólicosVermelho-Amarelos. 
O relevo é predominantemente suave ondulado e ondulado; 
textura argilo.,a, moderado a bem drenados; fertilidade baixa. 
Quanto ao uso; pode-se cultivá-la com lavouras de ciclo 
curto(trigo , soja, aveia, etc.) ou longo (fruticultura de cli 
ma temperado). Nas áreas mais montanhosas(encostas íngremes) de 
ve-se reflorestar com essências nativas (araucárias, bracatin - 
ga, etc.). 
Os Latossolos, apesar das suas boas condições 	 físicas, 
apresentam o inconveniente da suscetibilidade à compactação 
provocada pelo uso intensivo das máquinas, o que favorece a 
erosão hídrica. 	 ' 
Esta unidade agroecológica ocupa 	 uma 	 extensão de 
169.727 1cm 2 , o que corresponde a 1,99% da superfície do país 
(Tabela 1) 
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ZONA D9 - Unidade com ocorráncia de forma esparsa na Região 
Sul. 
A vegetação & o campo subtropical, caracterizada pe 
la formação campestre altimontana, com predomínio de gramíneas 
e ocorráncia esparsa de leguminosas. 
O clima á o Cfb de Kõppen e 7a Gaussen, subtropical 
sem estação seca. A precipitação mádia anual varia de 1.750 a 
2.250 mm, o período mais chuvoso ocorre entre os meses de ju-
nho e fevereiro. A temperatura mádia anual á de 16 0C, a máxi-
ma 360C e a mínima -10°C, ocorrendo de 20 a 30 geadas por ano. 
Os solos dominantes são Cambissolos Húmicos Distró-
ficos, Latossolos Brunos Distróficos, Latossolos Vermelho-Ama 
relos Distróficos e Solos Litólicos Húmicos Distróficos. 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado; textu-
ra mádia a argilosa; bem drenados; fertilidade baixa. 
Esta zona pode ser utilizada com culturas de ciclo 
curto(trigo, soja, milho, centeio, aveia, etc.) e lavouras de 
ciclo longo(fruticultura temperada com destaque para maçã) ,con 
quanto seja eliminada a car&ncia de nutrientes. Nas áreas mais 
declivosas e solos rasos, a pecuária apresenta bom potencial. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão de 
74.936 1cm 2 , o que corresponde a 0,88% da superfície do país 
(Tabela 1). 
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ZONA Dia 	 - Unidade com ocorrência no sudeste do Estado de 
São Paulo. 
A vegetaçãoé a floresta tropical subperenifólia 	 e 
subcaducifólia. A primeira predominante sempre-verde é somen-
te decídua em parte. Muitas das espécies sempre-verdes com-
pêem o. estrato superior apresentando, entretanto, propensão a 
perder suas folhasem estação seca abnormal. Já a subcaduci-
fólia, caracteriza-se no estrato superior por perder parcial-
mente suas folhas na estação seca. São espécies dominante-
mente decíduas, com estrato inferior sempre-verde. 
O clima é o Cwa/Cwb deKõppen e 4dTh 1.14cTh de Gaussen, 
caráter de transição subquente e subseco, com um a três (qua-
tro) mesessecos. A precipitação média anual varia entre 
1.250 e 1.750xmn, o trimestre mais chuvoso é dezembro, janeiro 
e fevereiro. A temperatura média anual & de 20 °C, a máxima 
36°C e a mínima 0°C, ocorrendo geadas ocasionais. 
Os solos predominantes são Podzólicos Vermelho-Amare-. 
los Distróficos e Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos, 
com pequenas ocorrências de Latossolos Roxos Distróficos e Eu 
tróficos, Latossolos Vermelho-EscurctDistróficos e Solos Gleis 
Distróficos. . 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado; textura' 
é argilosa; bem drenados; fertilidade baixa a média. 
Os melhores usos para esta zona são lavouras de ciclo 
curto (soja, milho, algodão, feijão, etc.) ou de ciclo longo 
(café, cana-de-açúcar, etc.), devido a combinação favorável 
de fatores como clima, solo, condiçôes de armazenamento, in-
fra-estrutura viária, etc. Apresenta, no entanto, maior deman 
da de fertilizantes e corretivos e maior suscetibilidade à 
erosão quando utilizado manejo inadequado. A pecuária deve 
ser praticada nas áreas de relevo mais movimentado. 
Cabe salientar que os Latossolos, apesar das suas boas 
condiçóes físicas, apresentam o inconveniente da baixa reten-
são de água, o que significa, que não armazenam água suficien 
te para atender a todas as necessidades das plantas cultiva-
das durante os veranicos. Também são susceptíveis à compacta- 
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ção provocada pelo uso intensivo das máquinas, forrnandooque 
se denomina p6 de arado, o que favorece a erosão hídrica mes-
mo em relevo suave ondulado. - 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão de 
58.070 3cm 2 , o que corresponde a 0,68% da superfície do país 
(Tabela 1). 
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ZONA Dli - Unidade com ocorréncia no litoral do Estado do Es 
pinto Santo e norte do Estado do Rio de Janeiro. 
A vegetação é a floresta tropical subperenifólia e subca 
ducifólia. A primeira predominantemente sempre-verde e somente 
decídua em parte. Muitas das espécies sempre-verdes comp6em o 
estrato superior, apresentando, entretanto, propensão a perder 
suas folhas em estação seca abnormal. Já a subcaducifólia, ca-
racteriza-se no estrato superior, por perder parcialmente as 
folhas na estação seca. São espécies dominantemente deciduas 
com estrato inferior sempre-verde. 
O clima é Aw de Kõppen e 4dTh14cTh de Gaussen, tropical 
quente de seca atenuada, com um a quatro meses secos. A preci-
pitação média anual varia entre.l.250 e 1.750 mm, o trimestre 
mais chuvoso é novembro, dezembro e janeiro. A temperatura S 
dia anual é de 220C, a máxima 40 0C e a mínima 8°C. 
Os solos predominantes são Latossolos Nnareios Micos e 
Podzólicos Vermelho-P.marelos Distróficos. 
O relevo varia de plano a suave ondulado; textura argilo-
sa a muito argilosa; bem drenados; fertilidade baixa. 
Apesar da disponibilidade de nutrientes ser baixa, estes 
solos contrabalançam com boas condiçóes físicas e relevo f avo-
rável à mecanização. Portanto, se adubados racionalmente, pode 
rão vir a se constituir em sustentáculo a altas produçôes, des-
de que manejados adequadamente, para evitar possíveis compacta 
ções. 
Esta zona permite a exploração intensiva com 	 lavouras 
(grãos e fruticultura tropical, sorgo, cana-de-açúcar, etc.) 
e/ou pastgem. 
Os Latossolos tm o inconveniente da baixa retenção de 
água, o que significa, que não armazenam água suficiente para 
atender a todas as necessidades das plantas cultivadas, duran-
te os veranicos. Também são susceptíveis à compactação provo-
cada pelo uso intensivo das máquinas, o que favorece a erosão 
hídrica mesmo em relevo suave ondulado. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão de 34.586 km 2, 
o que corresponde a 0,41% da superfície do país(Tabeia 1). 
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ZONA D12 - Unidade com ocorréncia no oeste do Estado do Para-
na. 
A vegetação é a floresta tropical perenifólia, que 
se apresenta com porte alto, de caráter menos úmido que a 
floresta tropical perenifólia perúmida. 
O clima é a Cfa de Kõppen e 7a/6b de Caussen, subtro 
pical/peritropical, sem estação seca. A precipitação média 
anual varia entre 1.750 e 2.000 mm, o trimestre mais chuvoso 
é abril, maio e junho. A temperatura média anual é de 18 0C, a 
máxima 38 0C e a mínima -4 0C, ocorrendo de 15 a 20 geadas por 
ano. 
Predominam Latossolos Roxos Distróficos e Eutróficos, 
Terras Roxas Estruturadas Eutróficas e Solos Litólicos Eutró 
ficos. Os solos Eutrôficos,em relevo plano a suave ondulado, 
são solos bastante propícios ao desenvolvimento de uma agricul 
tura intensiva, devido a disponibilidade de nutrientes e con-
dições físicas favoráveis. 
As Terras Roxas Estruturadas e os Solos Litólicos 
ocorrem em relevo ondulado em sua forma dominante; textura ar 
gilosa; bem drenados; fertilidade média e alta. Deve-se mane 
jar estes solos de forma apropriada, caso a caso, devido a 
suscetibilidade à erosão nas áreas mais movimentadas. 
Quanto à utilização, as melhores possibilidades são 
com lavouras(grãos) e a pecuária (bovinos) mais indicada para 
as áreas de relevo mais movimentado. 
Cabe salientar que os Latossolos, apesar das suas 
boas condições físicas, apresentam o inconveniente da baixa 
retenção de água, o que significa, que não armazenam água su-
ficiente para atender a todas as necessidades das plantas cul 
tivadas durante os veranicos. Também são susceptíveis à com-
pactação provocada pelo uso intensivo das máquinas, formando 
o que se denomina pé de arado, o que favorece a erosão hídri-
ca mesmo em relevo suave ondulado. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão de 
33.091 1cm 2 , o que corresponde a 0,39% da superfície do país 
(Tabela 1). 
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ZONA D13 - Unidade com ocorrência maior a oeste do Estado de 
São Paulo. 
A.vegetação é a floresta tropical subperenifólia e 
subcaducifólia A primeira predominantemente sempre-verde & 
somente decídua em parte. Muitas das espécies sempre-verdes com 
põem o estrato superior, apresentando, entretanto,propensão a per 
der suas folhas em estação seca abnormal. Já a subcaducifólia 
	 ca- 
racteriza-se no estrato superior por perderparcialmente 
	 as 
folhas na estação, seca. São espécies dominantemente decíduas 
com estrato inferior sempre-verde. 
O clima é o Aw/Cwa de Kõppen e 4dTh' de Gaussen,,ca 
ráter de transição tropical subquente e subseco, com um a três 
meses de estação seca. A precipitação média anual é del.2SOmm, 
o trimestre mais chuvoso é dezembro, janeiro e fevereiro. Atem 
peratura média anual é de 220C, a máxima 400C e a mínima OOC 
ocorrendo geadas.ocasionais. 	 .• ., 
Os solos dominantes são Latossolos Vermelho-Escuros 
Distróficos, com pequena ocorrência de Latossolos Roxos Distró 
ficos e Eutróficos. 	 - 
0 relevo dominante é o suave ondulado; textura média 
a argilosa; bem drenados;fertilidade baixa. 
Os melhores usos para estazona são lavouras.de ciclo 
curto (soja, milho, algodão, feijão, etc.) ou de ciclo longo 
(café, cana-de-açúcar, etc.), devido a combinação favorável de 
fatores como clima, solo, condições de armazenamento, infra-es 
trutura viária, etc. A pecuária deve ser praticada nas áreas de 
relevo mais movimentado. 
 
Os Latossolos têm oinconveniente da baixa-retenção 
de água, o que significa, que não armazenam água suficiente pa 
ra atender a todas as necessidades das plantas cultivadas du-
rante os veranicos. Também são susceptiveis à compactação pro-
vocada pelo uso intensivo das máquinas, o que favorece a erosão 
hídrica mesmo em relevo praticamente plano. - 
Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 	 de 





- Unidade com ocorrência a noroeste do Estado do 
Paraná e sul do Estado de Mato Grosso do Sul. 
A vegetação é a floresta tropical subperenifólia pr 
dominantemente sempre-verde e somente decídua em parte. Muitas 
espécies sempre-verdes compõem o estrato superior, apresentan-
do, entretanto, propensão a perder suas folhas em estação seca 
abnormal. 
O clima é o Cwa de Rbppen e 4dTh' de Gaussen, caráter 
de transição tropical subquente e subseco, com um a dois meses 
secos. A precipitação média anual é de 1.500 mm, o trimestre 
mais chuvoso é novembro, dezembro e janeiro. A temperatura mé 
dia anual 6 de 220C, a máxima 40 0Ce a mínima ,-40C, ocorren- 
do de dez a quinze geadas por ano. 
Os solos predominantes são Latossolos Vermelho-Escu-
ros Distróficos e Latossolos Roxos Distróficos. 
	 - 
O relevo & suave ondulado; textura média a argilosa; 
bem drenados; fertilidade baixa. 
Os melhores usos para esta zona são lavouras de ciclo 
curto(soja, milho, algodão, feijão, etc.) ou de ciclo longo 
(café, cana-de-açúcar, etc.) devido a combinação de fatores co 
mo clima, solos, condições de armazenamento, infra-estrutura 
viária, etc. A pecuária deve ser praticada nas áreas de rele - 
vo mais movimentado. 
Cabe salientar que os L.atossolos, apesar das 
	 suas 
boas condiçóes físicas, apresentam o inconveniente da baixa 
retenção de água, o que significa que não armazenam água su-
ficiente para atender a todas as necessidades das plantas cul-
tivadas durante os veranicos. Também são susceptíveis à com-
pactação provocada pelo uso intensivo das máquinas, formando o 
que se denomina pé de arado, o que favorece a erosão hídrica. 
Esta unidade, agroecológica ocupa uma extensão de 




	 - Unidade com ocorrênciano litoral desde o norte 
do Estado da Bahia-até oEstado:do Rio Grande do 
Norte. 
A vegetaçãd é a floresta tropical• subperenifólia- e 
subcaducifólia. A primeira predominantemente sempre-verde é 
somente decídua em -aite;- Muitas espécies sempre-verdes: com-
p6em o estrato superior, apresentando, entretanto, propensão 
a perder suas folhad em-estação seca abnorm&1. Já a-subcaduci 
fólia caracteriza-se no estrato superior por perder parcialmen 
te as folhas na estaçãoseca. São espéciesdominantemente de-
cíduas, com estrato:inferior sempre-verde apresntando,no en-, 
tanto, composição fldrística mais diversificada. 
O clima é o As' de Kõppen e 3dTh13cTh de 
	
Gaussen 
Nordestino quente de seca &Eenuada, com um a três meses 
	 de 
período seco. As chuvis ocorrem durante o outono einverno.A 
precipitação média anual-varia entre 1.500 e 2.000 mm, o tri-
mestre mais chuvoso ocorre entre-os meses de abril e - julho. A -




: Os solos 	 dominantes 	 são LatossolosAmarelosÂli 
cos e Podzólicos Vermelho-Amarelos Distróficose Eutróficos. -. - 
- 	 O relevo varia de suave ondulado a ondulado; textu--  - 
ra argilosa; bem drenados; fertilidade baixar e média. ---- 
Quanto ao -uso - esta zona permite a exploração inten-
siva com lavouras (grãos, fruteiras tropicais, sorgo, cana-de-
-açúcar, etc.) e/ou pastagem, com-algumas restriç6es nas áreas 
de relevo mais movimehtado. 
	
-: 	 Cabe salientar que osi4atossolos, apesar-das - - suas 
boas condiçôes físicas, apresentam o inconveniente:da baixa:re 
tenção de ácjua, oque significa,lque não armazenam água sufi-
ciente para atender a todas as -necessidades das plantas culti-
vadas durante os veranicos. Também são susceptíveis& - compacta 
ção provocada pelo uso intensivo das máquinas, formandoo que 
se denomina pé de arado, o que favorece a erosão hídrica. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
77.498 1cm 2 , o que corresponde a 0,91% da superfície do país(Tabela ). 
ZONA 016 - Unidade com ocorrência na chapada da Conquista e 
Diamantina, no Estado da Bahia. 
A vegetação é a floresta tropical subcaducifólia, ca 
racterizada no estrato superior por perder parcialmente as 
folhas na estação seca. São espécies dominantemente decíduas, 
com estrato inferior sempre-verde. 
O clima é o Aw de Kõppen e o 4dTh15cTh de Gaussen, 
tropical, com estação seca variando de três a quatro meses. A 
precipitação média anual varia entre 750 e 1.250 mm, o trimes 
tre mais chuvoso ocorre entre os meses de dezembro e abril. A 
temperatura média anual & de 22 0C, a máxima 38 0C e a mínima 
80C. 
Os solos dominantes são Podzólicos Vermelho-Amarelos 
Eutróficos e Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos, com 
pequena ocorrência de Cambissolos Eutróficos. 
O relevo é basicamente suave ondulado; textura argi-
losa; bem drenados; fertilidade média. 
A área presta-se bem à exploração com lavouras de 
ciclo curto e longo e pecuária de corte com rebanho zebuíno. 
Cabe salientar que os Latossolos, apesar das suas 
boas condiç6es físicas, apresentam o inconveniente da baixa 
retenção de água, o que significa, que não armazenam água su-
ficiente para atender a todas as necessidades das plantas cul 
tivadas durante os veranicos. Também são susceptíveis à com 
pactação provocada pelo uso intensivo das máquinas, formando 
o que se denomina pé de arado, o que favorece a erosão hidri-
ca. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
54.014 1cm 2 , o que corresponde a 0,63% da superficie do país 
(Tabela 1) . 
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ZONAD17- Unidade com oorr€ncia iio sudeste doEstádode Ron- 
dõnia e sudoeste do Estado de Mato Grosso. 
A vegetaçãoHó afloresta tropicalsubcaducifólia, ca 
racterizada no estrato superior por perder parcialmenteasfo-  
lhas na: estação seca. São esp&cies dominantemente decíduasjcokn 
estrato inferior sempre-verde. 
o climá & 6 Aw de Kõppen e 4cTh de Gausen, tropi - 
cál, com estação secaem torno de três meses. A precipitação 
m&dia anual variántreJ.5OO e 2250 mm; o timestremaischu-  
voso ocorre entre os meses de dezembro e março. A temperatura" 
módia ánual éde24°C, a: máxiú'38C e a minima-4 0C. 
Os solos dominantes são PodzólicosVermelho-Amarelos 
Eutróficos, «com pequena ocorrôncia de Latossolos Vermelho-Ama-
relos Distróficos e EutiHóficos e?podzólicos Vermelho-Esctiros»-
Eutróficos. 
Orelevo varia de suave ondulado á ondulado; textu-
ra m&dia a argilosa; bem drenados; fertilidade m&dia a alta.: 
- Quanto ao uso, esta zona apresenta potencial para o 
cultivo intensivo(é - amelhor área :dàEstadodeRond6nia)., ccom. 
lavouras curto e longo(destacando-seocacau). Nos so 
los mais declivosos, onde a suscetibilidade àerosão:aumenta; 
apecuária apresenta-se mais viável» 
: 	 Cabe salientar que os Latossolos, apesar dasHJ: suas 
boas condiç6es físicas i :aprãsentam o - inconveniente da baixa re-
tenção de água, o que significajquenão armazenam água sufi-
ciente paraatender a-todas:as necessidadés das plantas cul-
tivadas durante os veranicos. Tamb&m são susceptíveis à com-
pactação •provocada pelo uso intensivo das máquinas, formando o 
que sedenominapé de arado, o que favorece a erosão hídrica.flL 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
73.655 3cm 2 , o que corresponde a 0,87% da superfície do país 
(Tabela 1). 
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ZONA D18 - Unidade com ocorr6ncia no litoral sul da Bahia e nor 
te do Estado do Espírito Santo. 
A vegetação 6 a floresta tropical perenifólia e sub-
perenifólia, caracterizada pela floresta densa, porte alto,ca 
rãter úmido, predominantemente sempre-verde e decídua em par-
te. 
O clima 6 AfiAm de Kõppen e 6a de Gaussen, 	 equato- 
rial, com pequeno período seco eventual. A precipitação m6dia 
anual varia entre 1.500 e 2.000 mm, o trimestre mais chuvoso 
6 março, abril e maio. A temperatura m&dia anual 6 de 240C, a 
máxima 380C e a mínima 120C. 
Os solos dominantes são Podzólicos Vermelho-Amarelos 
Eutróficos e Distróficos, Latossolos Amarelos Micos e Latos-
solos Vermelho-Amarelos Distróficos. 
O relevo varia de suave ondulado a forte ondulado; 
textura m6dia a muito argilosa; bem drenados; fertilidade bai 
xa a alta. 
Quanto ao uso, sobressaem-se as lavouras de culturas 
perenes(cacau, seringueira, dendã, guaraná, pimenta-do-reino, 
etc.) e pecuária isolada ou em consórcio. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
48.463 km 2 , o que corresponde a 0,57% da superfície 	 do país 
(Tabela 1). 
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ZONA D19 - Unidade com ocorrência no noroeste do Estado 
Rio Grande do Sul. 
A vegetação é a floresta tropical e subtropicalpe-
renifólia. A-tropical é.constituida de mata densa, porte alto,, 
sempre-verde; enquanto a-subtropical caracteriza-se pela mata 
aberta, porte alto e sempre-verde. 
O clima é o Cfb de.Kõppen e 7a'de Gaussen, tropical, 
sem estação seca. A precipitação média anual varia entre 1.500. 
e 2.000-mm, o - trimestre mais chuvoso ocorre entre os meses de 
abril e setembro. A temperatura média anual é de :18°C, a máxi-
ma 40 0C e a mínima -4 0C,ocorrendo de cincoadez geadas por ano.:.. 
- - - 	
-Os 'solos predominantes são Litossolos Eutróficos 
Latossolos Roxos Distróficos, Terras Roxas Estruturadas Eutró 
ficas e Distróficas e Brunizem. 
O relevo varia de suave ondulado a forte ondulado 
textura. média a - argilosa; 'moderado .- a bem drenados; fertilidade 
baixa a alta. 	 - 	 - 	 -- 
- O melhor uso - para -esta zona são -as -lavouras de ciclo 
curto(trigo, soja, - aveia, etcj.nos solos mais férteis.e pro-
fundos, ficando a pecuária(rebanhos .bovino e ovino), nos re-
levos mais-movimentados e solos mais rasos. -: 
- 	 Os.Latossolos, apesar das suas-boas-condiç8es físi- 
cas, apresentam o inconveniente da suscetibilidade à compacta-
ção provocada pelo uso intensivo das máquinas, o que facilita 
a erosão hídrica. - - - - 
- 	 Esta unidade agroecológica ocupa uma extensão 	 de 
57.430 km 2 , o que corresponde a 0,67% da superfície do país 
(Tabela 1). 
	 - 	 - 
ZONA D20 - Unidade com ocorréncia na parte central do Estado 
de São Paulo. 
A vegetação & a floresta tropical subperenifólia e 
subcaducjfólja. A primeira predominantemente sempre-verde 
somente decídua em parte. Muitas das espécies sempre-verdes 
comp6em o estrato superior, apresentando, entretanto, propen-
são a perder suas folhas na estação seca abnormal. Já a subca 
ducifólia, caracteriza-se no estrato superior por perder par-
cialmente as folhas na estação seca. São espécies dominante - 
mente decíduas, com estrato inferior sempre-verde. 
O clima é o Cwa/Aw de Kõppen e 4dTh/4cTh de Gaussen, 
tropical quente de seca atenuada, com um a trés meses de esta 
ção seca. A precipitação média anual & de 1.250 m, o trimes-
tre mais chuvoso é dezembro, janeiro e fevereiro. A temperatu. 
ra média anual 6 de 20°C, a máxima 40 0C e a mínima 0 0C, ocor-
rendo geadas ocasionais. - 
Os solos majoritários são Podzólicos Vermelho-Amare-
los Eutróficos. 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado; textura 
de média a argilosa; bem drenados; fertilidade média a alta. 
Os melhores usos para esta zona são lavouras de ciclo. 
curto(soja, milho, algodão, feijão, etc.) ou de ciclo longo 
(café, cana-de-açúcar, etc.), devido a combinação favorável de 
fatores como clima, solo, condições de armazenagem, infra-es-
trutura viária, etc. A pecuária deve ser praticada nas áreas 
de relevo mais movimentado. 
No entanto, pelo fato do relevo ser um pouco mais mo, 
vimentado,associado à variação textural maior entre os horizon 
tes do solo, a suscetibilidade à erosão é maior,sobretudo no 
caso de manejo inadequado. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 
	 extensão de 
54.014 km 2 , o que corresponde a 0,63% da superfície do país 
(Tabela 1). 
ZONAD21 - Unidade com ocorrência ao.sul do Estado de Goiás 
e Triángulo Mineiro. 
A vegetação é a floresta tropicalsubcaducifólia, ca 
racterizada no estrato superior por perder. parcialmente asfo. 
Uns na estação seca. São espécies dominantemente decíduas,com 
estrato inferior sempre-verde. -. • -: 
O climaéo Aw de Kõppen e 4cThTde Gausser.,tropical, 
com estação seca em torno de três meses. A precipitação média 
anual variade 1.500.a,1.750mm, o trimestre mais chuvoso é 
dezembro, janeiro e fevereiro. A temperatura média anual é de 
220C,a máxima 409C eamínimaO°C, podendo ocorrer prejuízos 
causados pelo frio. 
Os solospredominantes são Podzólicbs Vermelho-P.mare-
los Eutróficos:eLatossolosRoxos Distróficos e.Eutróficos. 
No relevo há;predomínio do suave ondulado; textura á: 
argilosa; bem drenados; fertilidade média a alta. 
Quantoao:uso, aárea:apresenta potencial para o cul-
tivo intensivo com lavouras de ciclo curto e longo. - .1 
C&salientar queos tatossolos, apesar das suas 
boas condiçóes físicas; apresentam o inconveniente da baixa re 
tenção de água, o que significa que náoarmazenam água sufi - 
ciente para atender atodasas necessidades das.plantas.culti 
vadas durante o'veranicos. Também são susceptíveis à compacta 
ção provocada pelo uso intensivo:das,máquinas»formandooque 
se denomina pé dearado, o que favèrece a erosãohídrica. 
Esta unidade agroecológica- ocupa uma extensão de 
86.892.km2,o ; que corresponde a 1,02%da:superfície.dO país 
(Tabela 1). 
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ZONA 022 - Unidade com ocorrência desde o norte do Estado do 
Paraná, estendendo-se a leste do Estado de São Pau-
lo. 
A vegetação é a floresta tropical subperenifólia pre 
dominantemente sempre-verde e somente decídua em parte. Muitas 
das espécies sempre-verdes comp5em o estrato superior, apresen 
tando, entretanto, propensão a perder suas folhas em estação 
seca abnormal. 
O clima & o Cwa/Cwb de Kõppen e 4dTh' de Gaussen, ca 
ráter de transição tropical subquente e subseco, com um a dois 
meses secos. A precipitação média anual varia entre 1.250 e 
1.500 mm, o trimestre mais chuvoso ocorre entre os meses de no 
vembro e fevereiro. A temperatura média anual é de 20°C, a má-
xima 380C e a mínima 0 0C, ocorrendo de três a dez geadas por ano, 
na parte mais ao sul da zona, principalmente, no Estado do Pa 
raná. 
Os solos dominantes são Latossolos Roxos Distróficos 
e Eutróficos e Terras Roxas Estruturadas Eutróficas. 
O relevo é suave ondulado; textura argilosa;bem dre-
nados;fertilidade média e alta. 
Os melhores usos para esta zona são lavouras de ciclo 
curto(soja, milho, algodão, feijão, etc.) ou de ciclo longo 
(café, cana-de-açúcar, etc.) devido a combinação favorável de 
fatores como clima, solo, condiçôes de armazenagem, infra-es-
trutura viária, etc. A pecuária deve ser praticada nas áreas 
de relevo mais movimentado. 
Cabe salientar que os Latossolos, apesar das 	 suas 
boas condiç6es físicas, apresentam o inconveniente da baixa 
retenção de água, o que significa que não armazenam água su-
ficiente para atender a todas as necessidades das plantas cul 
tivadas durante os veranicos. Também são susceptíveis à com - 
pactação provocada pelo uso intensivo das máquinas, formando 
o que se denomina pé de arado, o que favorece a erosão hídri-
ca. 
Esta unidade agroecológica ocupa uma 	 extensão de 
84.330 1cm 2 , o que corresponde a 0,99% da superfície do país 
(Tabela 1). 
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5. RESULTADOS E CONCLUSÕES 
As quatro classes básicas de aptidão agroecológica, 
Preservação, Extrativismo, Pecuária e Lavoura indicam poten-
ciais globais de utilização. 
As áreas delimitadas no mapa, devido a pequena escala 
1:5.000.000, além da classe básica dominante, em geral, abran 
gem outra(s) classe(s) de aptidão(6es) com expressão importan 
te, daí a necessidade de combiná-las entre si e com outras al 
ternativas de uso, tais como florestamento e reflorestamento. 
As classes associadas a classe básica e as outras alternati-
vas de uso passaram a ser consideradas vocaçôes coadjuvantes 
na avaliação final da aptidão agroecológica de cada uma das 55 
zonas macro-agroecológicas identificadas. 
A extensão e o respectivo percentual das classes de 
aptidão agroecológica em relação ao Brasil, e também, em rela 
ção a cada uma das cinco regiôes do território nacional estão 
inseridas na Tabela 2. Dentre as classes básicas de aptidão 
agroecológica, a que apresenta menor extensão é a classe para 
pecuária e a maior extensão & a classe para preservação do 
meio ambiente. O somatório das áreas avaliadas em função da 
adequabilidade dos ecossistemas para pecuária perfazem um to-
tal de 996.649 km 2 , para extrativismo 2.374.030 km 2 , para la-
voura 2.509.072 km 2 e para preservação 2.632.189 km 2 , corres-
pondendo a 11,71%, 27,89%, 29,48% e 30,92% do território na-
cional,respectivamente. A magnitude da área de preservação 
deve-se principalmente is grandes zonas macro-agroecológicas 
ocorrentes no domínio amazônico. 
As 55 zonas macro-agroecológicas identificadas foram 
agrupadas em 18 classes de aptidão agroecológica. A extensão 
e o percentual de cada uma das 18 classes estão apresentadas 
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km 2 	 CLASSE 
1 - 	 (25.85 	 - 2200247) EXTRATIVISMO (LAVOURA) 
2 - (1440 	 - 1229169) PRESCRVAÇZO 
3 - 	 (1023 	 - 8709271 (LAVOURA E PECURIAI 
4 - ( 0.02 	 - 682751) LAVOURA E PECUÍRIA 
5 - 1 6.64 - 564901) PRESERVAÇZO (PECURIA) 
6 - ( 5.98 - 508552) LAVOURA E EXTRATIVISMO ( PECURIA) 
7- 	 1 	 5.14 	 - 437296) (PECURIA E LAVOURA) 
a - 
	 1 5.01 	 - 427065) PRESERVAÇZO 1 PECURIA E LAVOURA) 
9 	 ( 
	
4.55 - 3874911 PECUÁRIA(LAVOURA) 
lo- 	 1 	 3.20 	 - 272204) PRESERVAÇAO(LAVOURAEPECUARIA) 
II - 
	 1 	 2.04 	 - 73783) EXTRATIVISMO,PECUARIA E LAVOURA 
'2- 	 1 	 2.0' 	 - 171222) LAVOURA 
13- ( 	 1.99 	 - 1697271 LAVOURA E REFLORESTAMENTO 
14- 1.33 	 - 113151) PRESERVAÇZO EEXTRATIVISMO(PECUARIA E LAVOURA) 
5- 	 1 	 1.25 	 - 105093) (LAVOURA E 	 FLORESTAMENTO) 
5- 	 ( 	 1.21 	 - 102904) PECUÁRIA E LAVOURA 
17 	 1 	 0.81 	 - 689581 PECUÁRIA 
IS- 	 1 	 0,30 	 - 25612) PRESERVAÇAO E REFLORESTAMENTO 
1 	 2 	 3 	 4 	 5 	 6 	 7 	 8 	 9 	 lO 	 II 	 12 	 13 	 14 	 IS 	 16 	 17 	 18 
Eig. 1 - comporaçSo entre as classes de Aptdao AgroecolóQica do Brosil. 
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5.1. REGIÃO NORTE-APTIDÃO AGROECOLÓGICA 
A Região Norte compreende 3.618.340 1cm 2, corresponden- 
do a 42,51% do território nacional (Tabela 2). 	 Dentro desta 
área foram identificadas 20 zonas macro-agroecológicas , 	 as 
quais foram agrupadas em função de suas qualidades, em 9 das 
ses de aptidóes agroecológicas (Fi92) , assim designadas: 
Preservação, Preservação e Extrativismo (Pecuária e Lavoura); 
Preservação (Lavoura e Pecuária); Extrativismo (Lavoura); Ex-
trativismo, Pecuária e Lavoura; Pecuária; (Lavoura e Pecuá-
ria); Lavoura e Extrativismo (Pecuária); Lavoura e Pecuária. 
5.1.1. Classe Preservação 
Compreende a totalidade das zonas A2 - 50.171 1cm 2 , 
A3 - 99.061 1cm 2 eA5 - 549.834 km 2 ; parte da zona A8 - 78.663 
e pequena parte da zonã Al - 17.059 1cm 2 e: da zona A6 
9.679 1cm 2 (Tabela 1), perfazendo um total de 804.467 1cm 2 , cor 
respondendo a 22,23% da Região Norte (Tabela 2). 
A vegetação natural é constituida,principalmente, pe-
las florestas equatorial perúmida e tropical higrófila de var 
zea, também se encontram presentes os cerrados subperenifólio 
e subcaducifólio, a campinarana e as formaçóes pioneiras e li 
toráneas. 
Estas são áreas que em função das limitaçóes decorren 
tes da pobreza ou desequilíbrio de nutrientes dos solos, com-
binadas.com drenagem deficiente e/ou textura arenosa, al&m da 
falta de espácies com valor comercial em concentrç6es razoá-
veis para uma exploração extrativa racional, as tornam inade-
quadas para qualquer tipo de exploração, sendo,portanto, mais 
indicadas para preservação da flora e da fauna. 
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Iiuy, 	 CLASSE 
1 	 - (57.66 	 - 2086187) 	 EXTRATIVISMO 	 (LAVOURA) 
2 - (22.23 	 - 804467) PRESERVAÇZO 
3 - 1 6.79 	 - 245854) PRESERVAÇZO(LAVOURAEPECUÂRIA) 
4 
- ( 4.69 - 1695831 LAVOURA E EXTRATIVISMO ( PECUÍRIA) 
5 - ( 2.74 	 - 992147 (LAVOURA EPECUÀ 'RIA) 
6 
- 	 ( 2.39 	 - 06637) PRESERVAÇZO E EXTRATIVISMO (PECUÍRIA E LAVOURA) 
7 	
- 	 1 	 1.91 	 - 68958) PECUARIA 
8- 	 ( 	 1.28 	 - 46130) LAVOURA EPECUÍRIA 
9 - ( 	 0.31 	 - 11250) EXTRATIVISMO.PECUSRIA ELAVOURA 
1 	 2 	 3 	 4 	 5 	 6 	 7 	 8 	 9 
Fig 2 - comparoç6o entre as classes de Âptidao Agroecológica 
da Regi6o Norte. 
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5.1.2. Classe Preservação e Extrativismo(Pecuária e Lavoura) 
Compreende a maior parte da zona Al2, ocupando uma ex 
tensão de 86.637 km 2 , correspondendo a 2,39% da Região Norte 
(Tabela 2). 
A vegetação natural á constituída pela floresta tropi-
cal subcadücifólia e pelo campo higrófilo de várzea. 
Dominantemente a área é indicada para preservação por 
apresentar solos de baixa fertilidade, muitas vezes com drena-
gem deficiente ou de pouca espessura. 
Na vegetação florestal ocorremespácies de valor co-
mercial como, seringueira, castanha-do-brasil e outras que 
possibilitam o aproveitamento em explorações extrativas, bem 
como o adensamento com cultivares mais precoces e mais produ-
tivos para torná-las mais econômicas. 
As atividades pecuária e lavoura expressas entre pa-
rânteses, significam que grande parte da área apresenta restri 
ções a essas atividades produtivas. A lavoura, preferencialmen 
te de subsistáncia, deverá ser realizada nas pequenas áreas dos 
melhores solos, onde há ocorrância de espácies que sejam econo-
micamente viáveis de serem exploradas racionalmente, e a pecu 
ria limitada a áreas de vegetação campestre. 
5.1.3. Classe Preservação(Lavoura e Pecuária) 
Compreende a totalidade da zona A16, ocupando uma ex-
tensão de 245.854 km 2 , correspondendo a 6,79% da Região Norte 
(Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída pela floresta higró 
fila de várzea. 
Estas áreas estão sujeitas ainundaçôesperiódicaseque 
associadas Rs limitações impostas pela drenagem deficiente mui 
tas vezes somada a textura arenosa e baixa fertilidade, 	 são 
mais apropriadas para a preservação ambiental, principalmente, 
no alto e médio Amazonas. 
As atividades lavoura e pecuária expressas entre parán 
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teses, significa que a maior parte da área apresenta restri-
ções a essas atividades produtivas, ficando limitada a peque 
nas elevações que formamos terraços fluviais. A seleção das 
culturas fica restrita Ss adaptadas a variação do lençol freá 
tico, como o arroz e a juta e a pecuária preferencialmente a 
bubalina. 
5.1.4. Classe Extrativismo(Lavoura) 
Compreende a totalidade das zonas Bl-193.424 km 2 , 
B2 - 96.499 km 2 ,134 -548.553 km 2 ; maior parte das zonas B3 - 
-470.056 km 2 , C8 -389.131 km 2 e C9 - 388.524 1cm 2 (Tabela 1), 
correspondendo a 57,66% da Região Norte(Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída pelas 
	 florestas 
equatoriais perúmida, perenifólia, subperenifólia e pelas flo 
restas tropicais subperenifólia e subcaducifólia. 
Estas florestas apresentam espécies vegetais, 
	 tais 
como seringueira, castanha-do-brasil, pau-rosa, maçaranduba 
cerejeira, mogno, etc., de grande valor comercial que possibi 
litam exploração econômica racional. O adensamento com cultiva 
res mais precoces e mais produtivos das espécies comercialmen-
te importantes, ocorrentes na área, é sugerido para aumentara 
produtividade. 
A atividade lavoura expressa entre parênteses, signi-
fica que grande parte da área apresenta restrições i produção 
de grãos em escala quer seja pelo excesso de chuvas, pela fer 
tilidade muito baixa, relevo acidentado ou por causar desequi-
líbrio aos ecossistemas frágeis concorrendo para a degradação 
do meio ambiente. A agricultura deve ser praticada em pequenas 
áreas de solos mais férteis, preferencialmente através de cul-
turas perenes e de sistemas agroflorestais. Culturas anuais de 
vem ser localizadas em áreas de relevo plano ou suave ondula - 
do e de solos mais férteis. 
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5.1.5. Classe Extrativismo, Pecuária e Lavoura 
Compreende pequena parte da zona 
	 B7, ocupando unta 
extensão de 11.250 km 2 , correspondendo a 0,31% da Região Nor-
te (Tabela 2) 
A vegetação natural é constituída pelas florestas tro 
picais subcaducifólia e dicótilo-palmácea, na qual a presença de 
babaçu é superior a vinte por cento. 
Na área de relevo mais movimentado o extrativismo es 
tá condicionado, principalmente,a exploração de babaçu e a pe-
cuária consorciada com esta atividade. 
As áreas de drenagem natural deficiente e relevo pla-
no, apresentam boa potencialidade para lavouras de arroz, as 
de plano e suave ondulado com boa drenagem natural e fertilida 
de média apresentam potencialidade para exploração intensiva 
com outras culturas. 
5.1.6. Classe Pecuária 
Compreende a totalidade da zona C2, ocupando uma ex 
tensão de 68.958 km 2 , correspondendo a 1,91% da Região Norte 
(Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída, basicamente, pela 
floresta equatorial subperenifólia e campo higrófilo de vár 
zea. 
O lençolfreático próximo ou na superfície a maior 
parte do ano, fertilidade baixa e a textura arenosa são os 
principais fatores limitantes. 
A área apresenta potencialidade para pecuária bubali-
na nos locais de drenagem imperfeita e para zebuína nas áreas 
que apresentam boa drenagem natural. 
5.1.7. Classe(Lavoura e Pecuária) 
Compreende a totalidade da zona D2, ocupando urna ex 
tensão de 99.274 km 2 , correspondendo a 2,74% da Região Norte 
(Tabela 2). 
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A vegetação naturalé constituída, basicamente, por 
cerrados subperenifólio e subcaducifólio. 
Os parênteses indicam que a lavoura e a pecuária são 
indicadàsccM restrições condicionad pela alta saturação por 
alumínio trocável, pela escassez e desequilíbrio de nutrientes, 
pela pequena quantidadedeágua disponívelretida pelos solos, 
associada às baixas tensões em que amesma:é retida e .pela far 
cilidade com que os solos são compactados, tanto por! máquinas 
agrícolas como por pisoteiodo gado. 
O florestamento& sugerido paraa recuperação de al-
gumas áreas degradadas. 
5.1.8. Classe Lavoura e Extrativismo(Pecuária) 
Compreende.a totalidade da zona D7-159.266 km 2. e pe-
quena parte da zona D6-10.317 km 2 (Tabela.1), perfazendo um.. 
total de 169.583 km 2 , correspondendo a 4,69% da Região Norte 
(Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída, principalmente, pe 
las florestas equatoriais perenifólia e subperenifólia e em me-
nor proporção pelasjfiorestas tropicais subperenifólia e subca-
ducjfólia. 
A maioria dos.solosapresentam.boasreservas de 	 nu- 
trientes, conferindo a esta área grande potencial.para aprodu 
ção de grãos. 
Nesta área ocorre a maior concentração de castanha-
-do-brasil e de seringueira. Nela deveria ser elaboradoum tra 
balho para seleção das áreas de concentraçãodasespécies eco-
nômicas, visando a preservação do seu habitat natural e estudos 
específicos para seleção de cultivares visando o adensamento, .o 
aumento da produtividade e o estabelecimento de sistemas agro - 
florestais e de produção para minimizar a degradação do meio am 
biente. 
Embora a área tenha potencial para pecuária, esta ati 
vidade não deve ser incentivada, devido aos prejuízos que causa 
ao meio ambiente com a derrubada da florestaeconseqente des-
truição do habitat natural para as espécies pereneseconomica)- 
mente viáveis. 
As áreas de relevo plano e suave ondulado, onde há con 
centração de castanheiras e/ou seringueiras,podem ser explora-
das com lavouras desde que sejam utilizadas práticas de manejo 
e conservação de solos. 
5.1.9. Classe Lavoura e Pecuária 
Compreende a maior parte da zona Dl7,ocupa uma exten - 
são de 46.130 km 2 ,. correspondendo a 1,28% da Região Norte (Tabe 
la 2) 
A vegetação natural á constituída pela floresta tropi 
cal subcaducifólia. 
Os solos , em geral, apresentam boas reservas de nu-
trientes e sem grandes limitações para a agropecuária. 
Esta classe apresenta potencial para cultivos intensi 
vos com lavouras de ciclo curto nas áreas de relevo suave ondu 
lado e nas áreas mais declivosas onde a suscetibilidade à ero-
são aumenta, a pecuária e as culturas de ciclo longo, destacan 
do-se o cacau, são as melhores opções. 
Esta área é a que apresenta as melhores condições para 
projetos agropecuários no Estado de Rondônia. 
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5.2. REGIÃO NORDESTE-APTIDÃO AGROECOLÕGICA, 
A Região Nordest&dompréendé 1.555950km2, corras-' 
pondendo a 1828% do territóriànacion1 (Tabela 2) . Deuitro 
desta região foram identificadas 16 zonas macro-agreèoiógi-
cas,as quais foram agrupadas, em função de suas qualidades 
em 9 classes de aõtidôes  agroécológicas 	 (Fig. 3), assim de 
signadas: Preservação; Preservação (Pecuária); 	 Preservação 
(Pecuária é Lavoura) Extrativismo (Lávoura)j Extraivismo 
Pecuária; Lavoura; (Pecuária e Lavoura); Pecuária (Lavoura); 
(Lavoura e Florestamento); Lavoura e Pecuária. 
5.2.1. Classe Preservação 
Compreende a:totalidade da' zona A4-16.225 1cm 2 , par 
te da zona Al-32.753 km2 e ; pequena parte da zona AS -17.203 
1cm 2 (Tabela:1), perfazendoum total de 66.181 km 2 ,correspon 
dendoaI4,25%.daRegião Nordeste (Tabela 2).. 
A vegetação natural é constituída por formaç6es li 
torâneas,'comp1exo do Campo Maior •e cerrados subperenifólio 
e subcaducifólio. 
Estas áreas apresentam fortes limitaçôes para qual-
quer tipo de exploração agrícola devido,principalmente,a fer 
tilidade natural muito baixa, associada geralmente com drena-
gem imperfeita e/ou textura arenosa e/ou forte suscetibi-
lidade à erosão. 
Apresentam, também, ausancia de espécies de valor 
comercial em quantidades suficientes para exploração extrati-
vista, sendo portanto mais indicadas para preservação da 




	 (25.68.- 399524) PRESERVAÇZO (PECUARIA) 
2 - (24.53 - 381761) (PECURIAE LAVOURA) 
3 - 	 112.87 - 200249) PRESERVAÇIO (PECURIA E LAVOURA) 
4 	
- 	 (II SI 	 - 180666) LAVOURA E PECURIA 
5- 	 (10.45 - 162533) EXTRATIVISMO,PECUiRIAE LAVOURA 
6 - 
	 1 5.83 - 90669) (LAVOURA E FLORESTAMENTO) 
1 
- 	 1 	 4.25 - 66181 	 ) PRESERVAÇZO  
8 	
- 1 3.19 - 48518) EXTRATIVISMO (LAVOURA) 
9 - 1 	 1.66 - 	 258491 PECUARIA ( LAVOURA) 
1 	 2 	 3 	 4 	 5 	 6 	 7 	 8 ..9 
Ei g. 3 - Co,nparaç& entre as classes de Aplidao AQroecológica da 
Regi6ø Nordeste. 
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5.2.2 Classe Preservação(Pecuária) 
Compreende a totalidade da zona Ali, ocupando uma 
extensão de 399.524 km 2 , correspondendo a 25,68% da Região 
Nordeste (Tabela 2). 
A vegetação natural & típica de regiões semi-ári-
das, caracteriza-se por apresentar grau muito acentuado de 
xerofitismo, constituída:peia caatinga hiperxerófiia normal-
mente aberta ede porté abustivo. 
Devido aos riores do clima, a estação seca varia 
de 7 a 11 meses, a área não apresenta potencial para lavouras 
nas suas condições naturais, podendo,no entanto, algumas 
áreas serem utilizadas com sistemas específicos de irrigação. 
A atividade pecuária expressa entre - par&nteses 
significa que a região apresenta restrições para a exploração 
com gado, sendo a criação de caprinos a melhor opção. 
5.2.3 Classe Preservação(Pecuária e Lavoura). 
Compreende a maior parte da zona A14, ocupando uma 
extensão de 200.249 1cm 2 , correspondendo a 12,87% da Região Nor 
deste(Tabela 2). 
A vegetação natural & constituída, principalment;pe 
lo cerrado subcaducifólio e pelo campo cerrado. 
A maior parte da área & indicada para preservação 
por apresentar solos de muito baixa fertilidade, textura are-
nosa, concrecionários, rasos e muitas vezescom drenagem de - 
ficiente. . 
Os parênteses indicam que a lavoura e a pecuária 
são indicadas com restrições e limitadas ás áreas de solos que 
apresentam melhores condições. Nas áreas de solos com textura 
mádia em relevo plano a suave ondulado, agricultura, preferen 
cialmente lavouras de ciclo curto, pode ser praticada com res 
trições devido à escassez e ao desequilíbrio de nutrientes, a 
pequena quantidade de água disponível no solo,associada is 
baixas tensões em que a mesma & retida, aumenta a deficiáncia 
de água durante os veranicos. A pecuária nas áreas de relevo 
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mais movimentado & a melhor opção. 
O florestamento é sugerido para a recuperação de al-
gumas áreas degradadas. 
5.2.4. Classe Extrativismo (Lavoura) 
Compreende pequena parte das zonas F3-34.518 km 2 , e 
36 -14.000 3cm 2 (Tabela 1), perfazendo um total de 48.518 1cm 2 , 
correspondendo a 3,12% da Regiãõ Nordeste(Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída, principalmente, pe 
la floresta tropical subperenifólia. Na vegetação natural ocor 
rem espécies florestais de valor comercial que podem ser apro-
veitadas em explorações extrativistas. A área também se presta 
para o adensamento com cultivares mais precoces e mais produti 
vcsdas espécies comerciais. 
A atividade lavoura expressa entre parénteses, signi-
fica que grande parte da área apresenta restrições à produção 
de grãos em escala quer seja pela fertilidade muito baixa, quer 
pela pequena quantidade de água disponível retida pelos solos, 
o que acentua a deficiência de água durante os veranicos e pe-
la facilidade com que estes solos se compactam, favorecendo à 
erosão hídrica e promovendo a aceleração de degradação do solo. 
Culturas anuais poderão ser realizadas nas pequenas áreas de 
solos mais férteis, em relevo mais plano e suave ondulado. 
5.2.5. Classe Extrativismo, Pecuária e Lavoura 
Compreende a maior parte da zona 37, ocupando uma 
extensão de 162.533 3cm 2 , correspondendo a 10,45% da Região Nor 
deste(Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída pelas florestas tro 
picais subcaducjfólia e dicótilo-palmácea, na qual a presença 
de babaçu é superior a vinte por cento. 
Nas áreas de relevo mais movimentado, o extrativismo 
está condicionado, principalmente, à exploração de babaçu e 
à pecuária consorciada a esta atividade. 
As áreas de drenagem natural deficiente 
	 e relevo 
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plano apresentam boa potencialidade para lavouras de arroz,as 
de relevo plano e suave ondulado, com boa drenagem natural e 
fertilidade média, apresentam potencialidade para a explora - 
ção intensiva com outras culturas. 
5.2.6.Classe(Pecuária e Lavoura) 
Compreende a maior parte da zona Cl, 
	 ocupando 
uma extensão de 381.761 km 2 , correspondendo a 24,53% da 
	 Re- 
gião Nordeste(Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída pela caatinga hi 
poxerófila, manifesta-se em zona de clima menos seco que o 
semi-árido típico com estação seca de cinco a sete meses, 
apresenta formação dominantemente de porte arbóreo e denso. 
A fertilidade dos solos varia de muito baixa a 
alta, drenagem natural de bem drenados a mal drenados e rele-
vo das mais variadas formas. 
Os parênteses indicam que nas condições naturais 
tanto a pecuária como a lavoura apresentam restrições que 
neste caso estão condicionadas pelo clima muito seco. Quanto 
ao potencial agropecuário,esta classe apresenta condições fa 
voráveis para culturas de ciclo curto, nos anos menos secos 
nas áreas de solos férteis e para pecuária zebuín.a P. caprina nas 
áreas menos férteis. No entanto algumas áreas têm õtimo p0 - 
tencial para agricultura intensiva sob sistemas de irrigação 
específicos. 
5.2.7. Classe Pecuária(Lavoura) 
Compreende parte da zona 	 C5-24.916 k& e peque 
na parte da zona C3-933 3cm 2 (Tabela 1), perfazendo um total 
de 25.849 km 2 , correspondendo a 1,66% da Região Nordeste(Ta-
bela 2). 
Nesta região a vegetação natural predominante é a 
floresta tropical caducifólia. 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado, 	 os 
E;I1 
solos apresentam boas reservas de nutrientes. 
Esta classe tem boa potencialidade para exploração 
com pecuária nas áreas de relevomais movimentado e para explora 
ção agrícola, principalmente culturas anuais, nas áreasde re 
levo menos movimentado. A região não é adequada para explora-
ção com culturas perenes devido a estação seca prolongada. 
5.2.8. Classe (Lavoura e Florestamento) 
Compreende maior parte da zona Dl, 	 ocupando uma 
extensão de 90.669 km 2 , correspondendo a 5,83% da Região Nor 
deste (Tabela 2). 
A vegetaçãonatural é constituída por cerrados sub-
perenifólio e subcaducifólio, com estação seca de três a qua-
tro meses. 
Os solos apresentam fertilidade muito baixa, tex-
tura arenosa a média, bem drenados e ocorrem em relevo domi-
nantemente plano a suave ondulado. 
A exploração com lavouras restringe-se a culturas 
de ciclo curto devido a pobreza, desequilíbrio de nutrientes, 
da pequena quantidade de água disponível retida pelos solos 
associada às baixas tensões em que é retida, que acelera a 
deficiência de água para as culturas durante os veranicos. 
Nesta região pode-se obter boas safras desde que se aplique 
doses adequadas de corretivos e fertilizantes e haja suplemen 
tacão de água nos veranicos mais prolongados. 
O florestamento é indicado para os flúvios desta 
região,onde o relevo ocorre com pendentes mais declivosas e 
os solos de textura mais arenosa apresentam muito baixa esta-
bilidade dos agregados estruturais,acentuando a suscetibilida 
de à erosão hídrica. 
5.2.9. Classe Lavoura e Pecuária 
Compreende a totalidade da zona 	 D15-77.498 km 2 , 
maior parte das zonas D16-50.525 km 2 e D18-41.655 km 2 e peque 
na parte da zona D11-10.988 3cm 2 (Tabela 1), perfazendo 	 um 
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total de 180.666 km 2 , correspondendo a 11,61% da Regiao Nor-
deste(Tabela 2). 
A vegetaçk natural é composta, principalmente, pe-
las florestas tropicais subperenifólia e subcaducifólia e 
em menor parte pela floresta tropical perenifólia. A estação 
seca varia de um a três meses. 
Os solos em geral são de fertilidade baixa, textu-
ra argilosa a muito argilosa, bem drenados e ocorrem em rele-
vo predominantemente suave ondulado e ondulado com pendentes 
curtas. Embora a disponibilidade de nutrientes seja baixa,es-
tes solos apresentam boas condiç6es físicas e de relevo, exce 
to o mais movimentado, em geral, favorável à mecanização, per 
mitindo a exploração intensiva com lavouras(grãos, fruticultu 
ra tropical, cana-de-açúcar, etc.)e/ou pecuária, desde que se-
jam adicionados em quantidades suficientes corretivos e ferti 
lizantes e manejados adequadamente. 
5.3. REGIÃO CENTRO-OESTE-APTIDÃO AGROECOLÔGICA 
A Região Centro-Oeste compreende 1.871.971 km 2 , cor-
respondendo a 21,99% do território nacional (Tabela 2). Dentro 
desta área foram identificadas 20 zonas macro-agroecológicas 
as quais foram agrupadas em 10 classes de aptidão agroecoló-
gica (Fig. 4) assim designadas: Preservação; Preservação(Pecua' 
ria); Preservação e Extrativismo(Pecuária e Lavoura); Preserva 
ção(Pecuária e Lavoura); Extrativismo(Lavoura); (Lavoura e Flo 
restamento); (Lavoura e Pecuária); Lavoura e Extrativismo (Pe-
cuária); Lavoura e Pecuária; Lavoura. 
5.3.1. Classe Preservação 
Compreende a totalidade da zona A7-119.343 	 3cm 2 , 
maior parte da zona A6-125.889 3cm 2 e parte da zona A848.857 
km 2 (Tabela 1), perfazendo um total de 294.089 3cm 2 , correspon-
dendo a 15,71% da Região Centro-Oeste(Tabela 2).. 
A vegetação & contituída, principalmente, pelos cer-
rados subperenifólio e subcaducifólio, floresta tropical higró 
fila de várzea e campo cerrado. 
Estas são áreas que em função das limitaçôes decorren 
tes da pobreza ou desequilíbrio de nutrientes dos solos asso 
ciadas à textura arenosa e em muitos casos à drenagem deficien 
te, e por outro lado da falta de espécies com valor comercial 
em quantidade suficiente para prática do extrativismo, além da 
baixa capacidadede retenção de água dos solos arenosos e alta 
suscetibilidade à erosão, tornam-se inadequadas para qualquer 
tipo de exploração comercial, pois são ecossistemas frágeis de 
difícil recuperação quando degradados, sendo portanto as mais 
indicadas para preservação da flora e da fauna. 
ÊZ 
km2 	 CLASSE 
- (52.29 	 - 6045071 (LAVOURA E PECUAIA) 
2 	 - 	 (18.11 	 - 338969) LAVOURA E EXTIATIVISM0 (PECURIA) 
3 	 - 	 (15.11 294089) PRESERVAÇIO 
4 	 (12.12 	 - 2268 16 ) PRESERVAÇZ0(PECURIAELAV0URA) 
5 	
- ( 8.84 	 - 185451) PRESERVAÇZO (PECURIA 
6 - 
	 1 4.29 	 - 80298) LAVOURA E PECUAIA 
7 - 1 3.50 - 65542) 	 EXTRATIVISMO (LAVOURA) 
8 - ( 3.30 	 - 618551 LAVOURA 
9 - 	 1 	 1.42 	 - 
•1 
26514) 	 PRESERVAÇAO E EXTRATIVISMO(PECUARIA E LAVOURA) 
10( 	 042 - 7924) (LAVOURAIFLORESTAMENTO) 
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El;. 4 - Comparaço entre as classes de Aptiddo Agroecologioa 
da Re;i& Centro-Oeste. 
5.3. 2.Classe Preservação (Pecuária) 
Compreende a totalidade da zona AlO,ocupando uma exten 
são de 165.457 km 2 , correspondendo a 8,84% da Região Centro - 
-Oeste(Tabela 2). 
A vegetação natural & constituída pela formação deno-
minada complexo pantanal. 
Devido amaior parte da área estar sujeita a longas inun-
daç5es sazonais e os solos serem de textura e fertilidade mui 
to variáveis,apresentando alguns deles problemas de salinida-
de, a opção mais adequada 6 a preservação sobretudo pela ri-
queza da sua fauna. 
A atividade pecuária entre parânteses significa que 
a maior parte da área, por estar sujeita a inundaç6es, apre - 
senta restriç6es a essa atividade, entretanto, pode ser prati 
cada deforma extensiva nas partes elevadas, para refúgio dos 
animais durante as inundaç8es. 
5.3.3. Classe Preservação e Extrativismo(Pecuária e Lavoura) 
Compreende pequena parte da zona P22, ocupando uma ex 
tensão de 26.514 km 2 , correspondendo a 1,42% da Região Centro-
-Oeste(Tabela 2). 
A vegetação natural 6 constituída pela floresta tropi 
cal subcaducifólia e pelo campo higrófilo de várzea. 
Dominantemente a área 6 indicada para preservação por 
apresentar solos de baixa fertilidade, muitas vezes com drena 
gem deficiente ou de pouca espessura. 
Na vegetação florestal, ocorrem esp6cies de valor co-
mercial como, seringueira, castanha-do-brasil e outras que p0! 
sibilitam o aproveitamento em exploraç6es extrativas, bem co-
mo o adensamento com cultivares mais precoces e mais produti-
vos para torná-las mais econ6micas. 
As atividades de pecuária e lavoura expressa entre 
par&nteses, significam que grande parte da área apresenta res 
triç6es a essas atividades produtivas. A lavoura,preferencial 
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mente de subsistência,deverá ser realizada nas pequenas áreas 
dos melhores solos,onde não há ocorrência de espécies que se-
jam economicamente viáveis de serem exploradas racionalmente, 
e a pecuária limitada às áreas de vegetação campestre. 
5.3.4.Classe Preservação(Pecuária e Lavoura) 
Compreende a totalidade da zona A13-59.992 km 2 e 
parte da zona A14 -166.824 km 2 (Tabela 1), perfazendo o total 
de 226.816 km 2 , correspondendo a 12,12% da Região Centro-Oes-
te(Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída pelo cerrado sub 
caducifólio e o campo cerrado. 
A maior parte destas zonas,em função das limitações 
decorrentes da pobreza e desequilíbrio de nutrientes dos so-
los,da textura arenosa ou média, drenagem imperfeita, presen-
ça de concreções, pouca espessura do solo, eda falta de espé-
cies com valor comercial em quantidade suficiente para a prá-
tica do extrativismo, além da baixa capacidade de retenção de 
água dos solos arenosos e alta suscetibilidade à erosão, tor 
na-se inadequada para qualquer tipo de exploração 	 comercial, 
pois, os ecossistemas são frágeis e de difícil 	 recuperação 
quando degradados, sendo portanto mais adequada para preser-
vação da flora e da fauna. 
As atividades pecuária e lavoura expressas entre 
parênteses,significam que as limitações da maior parte da área, 
as circunscrevem aos solos mais profundos,de textura mais ar-
gilosa e melhor drenados, onde poderão ser realizadas a pecuá 
ria e algumas lavouras de ciclo curto, as quais ainda podem so 
frer conseqflências provocadas pela deficiência de água causada 
pela baixa capacidade de retenção de água dos solos. 
5.3.5. Classe Extrativismo(LavOura) 
Compreende pequena parte das zonas B5-37.867 km 2 e 
B6 - 27.675 1cm 2 (Tabela 1), perfazendo um total de 65.542 km 2 , 
correspondendo a 3,5% da Região Centro-Oeste (Tabela 2). 
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A vegetação natural & constituída pelas florestas 
equatoriais perúmida, perenifólia e subperenifólia e pelas 
florestas tropicais subperenifólia e subcaducifólia. 
Estas florestas apresentam espécies vegetais de 
grande valor comercial,tais como seringueira, castanha-do-
-brasil,pau-rosa, maçaranduba, cerejeira, mogno, etc., que 
possibilitam exploração econômica racional. O adensamento com 
cultivares mais precoces e mais produtivos das espécies comer 
cialmente importantes, ocorrentes na área, é sugerido para au 
mentara produtividade. 
A atividade lavoura expressa entre parênteses, si 
nifica que grande parte da área.apresentarestriçôes à produ 
ção de grãos em escala, quer seja pelo excesso de chtivas,quer pe 
la fertilidade muito baixa ,por causar desequilíbrio aos ecos-
sistemas frágeis concorrendo para a degradação do meio ambien 
te. 
- 	 A agricultura poderá ser praticada em 	 pequenas 
áreas de solos mais férteis ,preferencialmente através de cul-
turas perenes e de sistemas agroflorestais. Culturas anuaisde 
vemser localizadas em áreas de relevo plano ou suave ondula-
do e de solos mais férteis. - 
5.3.6. Classe (Lavoura e Florestamento) 
Compreende pequena parte da zona Dl, 
	
ocupando 
uma extensão de 7.924 km 2 , correspondendo a 0,42% da Região 
Centro-Oeste (Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída pelos cerradossub 
perenifólio e subcaducifólio. 
Os solos apresentam fertilidade muito baixa, textu 
ra arenosa a média, bem drenados e ocorrem em relevo dominan-
ternente plano a suave ondulado.. 
A exploração com lavouras restringe-se às de ciclo 
curto, devido a pobreza e desequilíbrio de nutrientes, - e 
a pequena quantidade de água disponível para as plantas arma-
zenadas pelos solos. Para obtenção de boas safras, será indis 
pensável a aplicação de doses adequadas de corretivos e ferti 
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lizantes e sempre que possível, suplementação de água nos ve 
ranicos mais prolongados. 
O florestamento & indicado para os flúvios desta 
região , onde as pendentes são mais acentuadas,para minimizar 
a erosão hídrica nos solos mais arenosos. 
5.3.7. Classe(Lavoura e Pecuária 
Compreende a totalidade das zonas 	 D3-138.984 1cm 2 
e da 	 D4-178.907 km 2 e a maior parte da 
	 zona 	 D5 
-286.616 1cm 2 (Tabela 1), perfazendo um total de 	 604.507 km 2 , 
correspondendo a 32,29% da Região Centro-Oeste(Tabela 2). 
A vegetação natural & constituída pelo cerrado sub 
caducifólio e o campo cerrado. 
Os par&nteses indicam que a lavoura e pecuária são 
indicadas com restriç6es condicionadas pela alta saturação por 
alumínio trocável, pela escassez e desequilíbrio de nutrien - 
tes, pela pequena quantidade de água disponível armazenada pe-
los solos, ainda agravada pela ocorr&ncia de veranicos e pela 
facilidade com que os solos são compactados tanto pelas máqui-
nas agrícolas como pelo pisoteio do gado. 
Devido a pobreza dos solos e a defici&ncia de água, 
6 indispensável a aplicação de doses adequadas de corretivos 
e fertilizantes,bem como a suplementação de água nos períodos 
críticos de defici&ncia hídrica, a fim de assegurar o 6xito 
nos empreendimentos agropecuários. 
O florestamento 6 sugerido para recuperação de al-
gumas áreas degradadas. 
5.3.8. Classe Lavoura e Extrativismo(Pecuá 
Compreende a maior parte da zona 	 D6, 	 ocupando 
uma extensão de 338.969 1cm 2 , correspondendo a 18,11% da Região 
Centro-Oeste (Tabela 2). 
A vegetação & constituída pelas florestas tropicais 
subperenifólia e subcaducifólia. 
Os solos são de fertilidade baixa 	 que pode ser 
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facilmente corrigida. O relevo á suave ondulado e plano sendo, 
portanto, favorável à mecanização. 
Apesar da área ser favorável à produção de grãos 
por ser uma zona tradicional ainda de domínio amaz6nico, de-
ve-se evitar a exploração com as culturas produtoras de grãos 
nas partes de maior concentração de seringueiras e castanha - 
do-brasil, dando-se preferência às lavouras perenes,associadas 
à exploração extrativista . Tambám deve-se levar em conta, que 
os solos são susceptíveis à compactaçã6 pelo uso intensivo das 
máquinas, o que aumenta a suscetibilidade à erosão, e que tm 
baixa capacidade de armazenamento de água disponível para as 
plantas,o que durante os veranicos poderá ocasionar problemas 
de deficincia de água. 
A pecuária poderá ser praticada preferencialmente 
nas áreas de solos rasos ou de declividade mais acentuada. 
5.3.9. Classe Lavoura e Pecuária 
Compreende a maior parte da zona• D14-33.584 km 2 
e pequena parte das zonas D12-6.081 1cm 2 , D13-5.280 km 2 ,Dl7 
- 27.525 km 2 e D20-7.828 km 2 (Tabela 1), perfazendo um total 
de 80.298 km 2 , correspondendo a 4,29% da Região Centro-Oeste 
(Tabela 2) 
A vegetação natural á constituída, . 	 mormente, 
pelas florestas tropicais subperenifôlia d subcaducifólia e 
com pequena ocorrência de floresta tropical perenifólia. 
O relevo predominante á do tipo suave ondulado com 
vertentes longas, ocorrendo, ainda, em menor proporção,o tipo 
ondulado. 
Parte dos solos apresenta boas disponibilidades de 
nutrientes, e os que não as t8m são facilmente corrigidos. A 
grande maioria dos solos são susceptíveis á compactação, indu 
zida tanto pelo uso intensivo de máquinas e implementos agrí-
colas,como pelo excesso de pastoreio. 
Podem ocorrer períodos de deficiáncia de água para 
as culturas devido a baixa capacidade de armazenamento de água 
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disponível dos solos,associada às baixas tensões em que a 
mesma é retida, sobretudo nos veranicos prolongados. 
As limitações expostas são controláveis, 	 sendo, 
portanto,a área desta classe adequada para agricultura tanto 
de ciclo curto como longo. 
A pecuária deverá ser praticada, preferencialmen-
te, nas áreas mais movimentadas. 
5.3.10.Classe Lavoura 
Compreende a maior parte da zona D21, ocupando 
uma extensão de 61.855 km 2 , compreendendo a 3,3% da Região 
Centro-Oeste (Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída pela floresta 
tropical subcaducifólia. 
Os solos, em geral, apresentam boas reservas de 
nutrientes e não apresentam grandes limitações para a agricul 
tura. 
Esta zona tem potencial para cultivos intensivos, 
com lavouras de ciclo curto nas áreas de relevo suave ondula 
do e, nas áreas mais declivosas onde a suscetibilidade à era 
são aumenta, as culturas de ciclo longo são as melhores 
opções. Deve-se,no entanto, tomar precauções com a defician-
cia de água causada pelosveranicos,somada à baixa capacidade 
de retenção de água disponível dos solos, bem como ao peri-
go de compactação causado pelas máquinas e implementos agrí-
colas. 
W. 
5.4. REGIÃO SUDESTE-APTIDÃO AGROECOLÓGICA 
A Região Sudeste compreende 913.206 km 2, correspon-
dendo a 10,73% do território nacional(Tabela 2). Dentro des-
ta região foram identificadas 24 zonas macro-agroecológicas, 
as quais foram agrupadas em função de sua adequabilidade em 
10 classes de aptidão agroecológica (Fig. 5) , assim designa 
das: Preservação; Preservação e Reflorestamento; Preservação 
(Lavoura e Pecuária) ; (Pecuária e Lavoura) ; Pecuária (Lavou-
ra); (Lavoura e Florestamento); (Lavoura e Pecuária); Lavou-
ra e Reflorestamento; Lavoura e Pecuária; Lavoura. 
5.4.1. Classe Preservação 
Compreende pequena parte das zonasAl-12.358 km 2 e 
AS - 17.745 km 2 (Tabela 1), perfazendo um total de 30.103 1cm 2 , 
correspondendo a 3,30% da Região Sudeste(Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída por formações li-
torâneas formadas de espécies presentes em mangues, res 
tingas e dunas. 
Estas áreas apresentam fortes limitações para qual-
quer tipo de exploração agrícola, devido principalmente a fer 
tilidade natural muito baixa,associada geralmente, à drenagem 
imperfeita e/ou textura arenosa e/ou forte suscetibilidade à 
erosão. 
Apresentam, também, auséncia de espécies de valor 
comercial em quantidades suficientes para exploração extrati-
vista, sendo,portanto,mais indicadas para a preservação da 
flora e da fauna. 
5.4.2. Classe Preservação e Reflorestamento 
Compreende a totalidade da zona A9, 
	
ocupando uma 
extensão de 25.619 1cm 2 , correspondendo a 2,81% da Região Sudes 
te(Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída,principalmente,p! 
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Fig. 5 - Comporoç& entre os classes de Aptid6o Agroecoldgica 
do Regi6o Sudeste. 
la floresta tropical perenifólia de altitude com 
	 ocorrência 
esparsa de araucárias e campos de altitude. 
O relevo & predominantemente forte ondulado a monta 
nhoso. 
Devido, às condições desfavoráveis de solo, relevo er. 
a acentuada suscetibilidade à erosão,a melhor opção de utili-
zação é a preservação e reflorestamento das áreas degradadas. 
Alguma :atividade agropecuária de subsistência pode 
ser praticada em pequenas áreasde pendentes mais suaves. 
5.4.3. Classe Preservação(Lavoura e Pecuária) 
Compreende parte da zona A15,ocupando uma extensão 
de 8.121 1cm 2 , correspondendoaO,89% da Região Sudeste (Tabe-
la 2). 
A vegetação natural é constituída pela floresta tro 
pical perenifólia. 
A grande suscetibilidade à erosão condicionada pelo 
relevo muito movimentado, associadd à alta precipitação pluvio 
métrica, bem como . a baixa fertilidade dos solos não ualifi-
cam a área para uso sistemáticã ematividades agropecuárias 
sendo mais apropriada para preseivação da flora eda fauna. Pa 
ra recuperação das áreas degradadas,o reflorestamento se cons 
titui numa boa opção. 
As atividades lavoura e pecuária entre parênteses 
significam que as limitações da maior parte da área as res-
tringem às encostas mais suaves, onde as condições são mais 
favoráveis a uma explorição agropastoril de peqena escala. 
544. Classe(Pecuária e Lavoura) 
'Compreende pequena' parte da zona -. Cl, ocupando uma 
extensão de'55.535 1cm 2 , correspondendo a 6,08% da Região Su 
dete (Tabela 2). 
A vegetação natural é constituída pela icaatinga hi-
poxerófila', a qual' 'se' manifestaem áreas de clima menos secá 
que o semi-árido típico, apresenta formação dominantemente de
-. 
porte arbóreo e denso e a.estação seca varia de-cinco a.sete 
meses. 
A fertilidade natural dos solos varia de muito bai-
xa a alta, drenagem natural de bem drenado a mal drenado e 
relevo plano a suave ondulado. 
-. 	 Os paréntesesindicam que nas condições-naturais tan 
to a pecuária como a lavoura-apresentam restrições que neste 
caso estão condicionadas, principalmente, pelo clima-muito seco. 
Quanto ao potencial, agropecuário esta classe apresen 
ta condições favoráveis para culturas de ciclo curto .nas áreas 
mais férteis nos anos menos secos e à pecuária zebuina e capri 
na nas áreas menos-férteis. - 
- 	 Algumas áreas, -no entanto, tém ótimo potencial para 
agricultura intensiva quando utilizadas com irrigação. 
5.4.5. Classe Pecuária(Lavoura) - - 
- 	 Compreende a totalidade das zonas 
	 C6-88.173 km 2 , 
C7- 22.630 3cm2, - C8-9.394 1cm 2 e.- 	 C9-33.091 km 2. e a maior 
parte das zonas C3-147.445 1cm 2 e C5-32.941 3cm2 (Tabela 1), 
perfazendo um total de 333.674 1cm2 , correspondendo a.36,54%da 
Região Sudeste(Tabela 2)..- 
 
A vegetação natural é constituída,principalmente,pe-
las florestas tropicais subperenifólia e subcaducifólia, ocor-
rendo também a floresta tropical caducifólia em algumas áreas 
mais secas e a vegetação de cerrado em pequenas áreas. 
- 	 O relevo varia de suave ondulado a forte ondulado 
havendo predominância de relevo ondulado. 
A fertilidade natural varia de baixa a alta. 
Esta classe é indicada preferencialmente para pecuá 
ria devido a predominância de relevo mais movimentado. 
A atividade lavoura entre parénteses significa que 
há restrições para produções em escala tanto para lavouras de 
ciclo curto como para lavouras de ciclo longo,devido princi 
palmente ao relevo mais movimentado e/ou estação seca prolon- 
gada. As culturas anuais podem ser praticadas preferencialmen-
te em solos de relevo menos movimentado e as culturas perenes 
em áreas de relevo mais movimentado e período seco menos pro-
longado. 
5.4.6. Classe(Lavoura e Florestamento) 
Compreende a totalidade da zona Dl, ocupando uma ex-
tensão de 7.300km 2 , correspondendo a 0,8% da Região Sudeste (T 
bela 2) 
A vegetação natural é constituída por cerrado subpe-
renifólio e subcaducifólio, com estação seca de tr&s a quatro 
meses. 
Os solos apresentam fertilidade muito baixa, textura 
arenosa a m&dia, bem drenados e ocorrem em relevo dominantemen 
te plano a suave ondulado. 
As culturas de ciclo curto são as mais indicadas pa-
ra exploração agrícola devido,principalmente, a pobreza e dese 
quilíbrio de nutrientes, a pequena quantidade de água disponí-
vel retida pelos solos associada às baixas tens6es em que & re 
tida, o que acelera a deficiancia de água para as culturas du-
rante os veranicos. Nesta classe pode-se obter boas safras, 
desde que se apliquem doses adequadas de corretivos e fertili-
zantes e haja suplementação de água nos veranicos mais prolon-
gados. 
O florestamento é indicado para os flúvios desta re-
gião, onde o relevo se apresenta com pendentes mais declivosas 
e os solos de textura mais arenosa apresentam muito baixa esta 
bilidade à erosão hídrica.. 
5.4.7. Ciasse(Lavoura e Pecuária) 
Compreende parte da zona D5, ocupando uma extensão 
de 167.146 km 2 , correspondendo a 18,30% da Região Sudeste. (Ta 
bela 2). 
A vegetação & constituída pelo cerrado subcaducifó-
lio e campo cerrado. 
Os parênteses indicam que tanto a lavoura como a pe-
cuária apresentam restriç5es condicionadas pela alta saturação 
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por alumínio trocável, e1a escassez e desequilíbrio de nu-
trientes, pela pequena quantidade de água disponível armazena 
da pelos solos associado às baixas tens6es em que & retida; o 
que acentua a defici&ncia de água durante os veranicos prolon-
gados, e pela facilidade com que os solos são compactados tan-
to pelas máquinais igrílas comojlo pisoteio do gado. 
Safrasagrícolas boas sã6conseguidas, desde que ha-
ja uma adequada aplicação de fertilizantes e corretivos, sip1e 
mentação de água durante os veranicos prolongados e utiliza-
ção de práticas demanejo e conservação para minimizar a ero-
são hídrica. 
O florestamento & sugerido para recuperação de algu-
mas áreas degradadas. 
5.4.8. Classe Lavoura e Reflorestamento 
Compreende pequena parte da zona D8,. ocupando uma 
extensão de8.346 km 2 ,:correspondendoa 0,91% da Região Sudes 
te(Tabela 2). 
A vegetação natural & constituída pela floresta sub 
tropical perenifólia com araucária.: A região apresenta bom P2 
tencial para atividade agrícola, com exceção das áreas de re-
levo mais movimentado,, desde que sejaim aplicadas doses adequa 
das de fertilizantes e corretivos para neutralizar os teores de 
alumínio trocável. 
As culturas de ciclo curto t&m sua melhor localiza-
ção nas partes de relevo mais suave e as de relevo mais movi-
mentado são mais adequadas para fruticultura de clima tempera-
do, bem como para reflorestamento sobretudo com araucárias. 
5.4.9. Classe 	 Lavoura e Pecuária 
Compreende a totalidade da zona D10-58.070 k'm2, a 
maior parte das zonas D11-23.598 km 2 , D13-51.509km 2 	 e 
D20 -46.186 km 2 , e pequena parte das zonas 	 D9-8.658 km 2 , 
014 - 5.239 tu 2 , D16-3.489 1cm 2 eD18-6.808 1cm 2 (Tabela 1), per 
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fazendo um total'de 203.557 km, correspondendo a.22,29% da 
Região Sudeste(Tabela 2). 
A vegétação natural & constituída pelas florestas 
tropicais subperenifóliae subcaducifólia,com•estação seca va-
riando de um,a doimesesede um a três meses, respectivamen-
te. 
Orelevo predominánte é do tipo suave ondulado com 
vertentes longas. Os solos,emgeral,têm boas disponibilida-
de de nutrientes,mashá necessidade de se processar a adição 
de corretivos e fertilizantes para a produção sustentada das 
lavouras. 	 -. - 
Esta classe não apresenta grandes limitações para 
agricultura; porém sefaz necessária autilização de práticas 
de manejo e conservação para-evitar a compactação.desses so-
loS, causada pela mecartizaçãointensiva.A compactação favore 
ce a erosão hídricamesmo em relevo suave ondulado, e impede, 
também, o desenvolvimento radicular normal das culturas, refle 
tindo significativamente na diminuição das 7colheitas. 
Em função da combinação defatores favoráveis como 
clima, infra-estrutura viária,de transporte edearmazenamen-
to,a melhor opçãode uso & a lavoura. tanto de :ciclo curto 
como ciclo longo. 
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S.S. REGIÃO SUL-APTIDÃO AGROECOLÕGICA 
A Região Sul compreende 552.473 km 2 1correspondendo 
a 6,49% do território nacional(Tabela 2). Dentro desta área 
foram identificadas dez zonas macro-agroecológicas,as quais 
foram agrupadas em sete classes de aptidão agroecol6gicas 
(Fig.6) ,assim designadas: Preservação; Preservação(Lavoura e 
Pecuária); Pecuária(Lavoura); Pecuária e Lavoura; Lavoura e 
Reflorestamento; Lavoura e Pecuária; Lavoura. 
5.5.1. Classe Preservação 
Compreende: parte da zonaAl, ocupando uma extensão 
de 34.329 1cm 2 , correspondendo a6,21% da Região Sul(Tabela.2). 
A vegetação natural é constituída pela vegetaão de: 
mangues, restingas e dunas. 	 - 
Estas áreasem função das limitaç6es decorrentes da 
pobreza ou desequilíbrio de nutrientes dos solos combinadas com 
drenagem deficiente e/ou textura arenosa, além da falta de 
espécies com valor comercial em concentraçóes apropriadas pa-
ra uma exploração extrativa racional,as tornam inadequadas P!; 
ra qualquer tipo de exploração agropecuária, sendo,portanto , 
as mais indicadas para preservação da flora e da fauna. 
5.5.2. Classe Preservaçáo(Lavoura e Pecuária) 
Compreende maior parte da zona AiS, ocupando uma ex-
tensão de 18.229 k&, correspondendo a 3,3% da Região Sul(Ta-
bela 2) 
A vegetação natural & constituída pela floresta tro 
pical perenifólia. 
A grande suscetibilidade à erosão,comocOnseqtl&ncia 
do relevo muito movimentado, associado à alta precipitação plu 
viométrica, bem como a baixa fertilidade dos solos não quali 
ficam a área para uso sistemático em atividades agropecuári - 
as, sendo mais apropriada para a preservação da floraeda f au-
na. Para recuperação de áreas degradadaso reflorestamento se 
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UnA) 
LAVOURA E PECURIA) 
5 - ( 6.21 - 34329) PRESERVAÇZO 
1 	 2 	 3 	 4 	 5 	 6 	 7 
km2 	 CLASSE 
1 	 - (31.15 	 - 1721001 LAVOURAEPECUAIA 
2 - 
	 (29.21 	 - 161311) LAVOURA £ R E FLORESTAM E N TO 
3 - 
	 (I8.63 	 - 102904) PECUÍRIA E LAVOURA 
4 - 1 6.44 - 35562) LAVOURA 
Fig. 6 - Cornparaçao entre as classes de Aptiddo Agraecolágica 
da Regiao SUl 
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constitui numa boa opção. 
As atividades lavoura e pecuária entre parênteses, 
significam que as limitações da maior parte da área as res-
tringem &s encostas mais suaves, onde as condições são mais 
favoráveis a uma exploração agropastoril de pequena escala. 
5.5.3. Classe Pecuária(Lavoura) 
Compreende atotialidade da zona C4, ocupando uma 
extensão de 27.968 km 2 , compreendendo a 5,06% da Região Sul 
(Tabela 2). 
A vegetação natural ã constituída por campo higrófi 
lo de várzea. 
Considerando as condições de drenagem imperfeita da 
maior parte da área,aliada à vegetação câmpestre, a pecuária 
torna-se a melhor opção de uso. 
O termo lavoura expresso entre par&nteses significa 
que devido às limitações causadas pela drenagem deficiente na 
maior parte da área, a agricultura f ida limitada aos solos 
mais bem drenados, com restrições devido a baixa fertilidade 
dos mesmos. A cultura de arroz pode ser realizada de maneira 
mais ampla. 
5.5.4. Classe Pecuária e Lavoura: 
Compreende a totalidade da zoná ClO, 
	
ocupando uma 
extensão de 102.904 km 2 , correspondendo a 18,63% da 	 Região 
Sul(Tabela 2). 
A vegetação natural á constituída por gramíneas e 
leguminosas rastiras associadas às áreas de superfícies prati 
camente planas, regionalmente chamada de pampa. 
A boa fertilidade dos solos, embora alguns deles ra 
sos, associadaao relevo plano e suave ondulado,com vegetação 
campestre de gramíneas e leguminosas compondo pastagens natu-
rais de alto valor nutritivo,os tornam muito favoráveis para pe 
cuária extensiva(bovinos e ovinos). Para a agricultura também 
não existem grandes limitações a não ser as decorrentes da 
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drenagem deficiente de alguns solos e exígua profundidade de 
outros. 
5.5.5. Classe Lavoura e Reflorestamento 
Compreende a maior parte da zona D8, ocupando uma 
extensão de 161.381 km 2 , correspondendo a 29,21% da Região Sul 
(Tabela 2) 
A vegetação natural & constituída por floresta sub-
tropical perenifólia com araucárias. 
A área se mostra favorável à atividade agrícola des-
de que corrigidos os teores de alumínio tóxico e as defici&n - 
cias de fertilidade. 
As culturas de ciclo curto tm sua melhor localiza - 
ção nas partes de relevo mais suave e as'de relevo mais movi - 
mentado são indicadas para fruticultura de clima temperado,bem 
como para reflorestamento sobretudo com araucárias. 
5.5.6. Classe Lavoura e Pecuária 
Compreende a totalidade 	 da 	 zona 019-57.430 km 2 , 
maior parte das zonas 	 D9-66.278 3cm 2 , D12-27.010 km 2 e parte 
da zona 	 D14-21.382 3cm 2 (Tabela 1), perfazendo um total 	 de 
172.100 3cm 2 , correspondendo a 31,15% da Região Sul(Tabela 2). 
A vegetação natural & constituída pelo campo subtro 
pical, pelas florestas tropical/subtropical perenifólia e tro-
pical perenifólia e subperenifólia. 
O tipo de relevo varia de suave ondulado a forte on 
dulado, não ocorrendo predominância de nenhum tipo. 
Parte dos solos apresentam boa disponibilidade de 
nutrientes e os que não as tm são corrigíveis. Podem ocorrer, 
ocasionalmente, deficiência de água, por vezes não facilmente 
perceptível, devido a baixa capacidade de armazenamento de 
água disponível de alguns solos, sobretudo quando da ocorrência 
de veranicos. São,tamb&m,susceptíveis à compactação pelo uso 
intensivo das máquinas, fato que agrava o risco de erosão. 
As limitações apresentadassão, contudo, controlá-
veis e a combinação de fatores favoráveis como clima, infra-
-estrutura viária, condições de transporte e armazenamento, fa 
zem com que amelhor alternativa de uso, para a maior parte da 
área, seja a agricultura, tanto de ciclo curto como Ïongo,e a 
pecuária, que deverá ser praticada nas áreas mais declivosas 
ou nas de solos rasosj também uma boa opção é praticá-la em 
rotação com as culturas. 
5.5.7. Classe Lavoura 
Compreende parte da zona D22, ocupando uma extensão 
de 35.562 km 2 , correspondendo a 6,44% da Região Sul (Tabela 2). 
A vegetação natural & constituída pela 	 floresta 
tropical subperenifólia. 
Os solos,em gerai,apresentam razoáveis reservas de 
nutrientes, mas a-correção e fertilizações de manutenção sem-
pre são necessárias. 
Em função da combinação de fatores favoráveis como 
clima, solos, infra-estrutura viária, condições de transporte 
e armazenamento,a melhor alternativa de uso é a lavoura tanto 
de ciclo curtocomo longo. 
Os solos são susceptíveisà compactaçãocausada pe 
lo uso intensivo das máquinas, agravando como conseqfi&ncia O: 
risco de erosão e o desenvolvimento radicular das culturas. A 
baixa capacidade dearmazenarnento de água disponível de alguns 
solos, poderá reduzir a produção das culturas na ocorr&nciade 
veranicos prolongados. - 
108 
6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Atlas Climatológico do Bra-
sil. Rio de Janeiro, Escritório de Meteorologia. 1969. 
(Reedição de mapas selecionados). 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Balanço Hídrico do Brasil. 
Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Meteorologia.1972. 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Serviço Nacional de Pesqui-
sas Agronômicas. Levantamento de Reconhecimento dos Solos 
do Estado de São Paulo. Rio de Janeiro, 1960. 634p. (Bole-
tim Técnico, 12) 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Serviço Nacional de Pesqui-
sas Agronômicas. Levantamento de Reconhecimento dos Solos 
da Região sob Influência do Reservatório de Furnas. Rio de 
Janeiro, 1962. 462p. (Boletim Técnico, 13). 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Equipe de Pedologia e Ferti 
lidade do Solo. Levantamento de Reconhecimento dos Solos da 
• Zona do Médio Jeguitinhonha-Minas Gerais. Rio de Janeiro, 
1970. 340p. (Boletim Técnico, 9) 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Equipe de Pedologia e Ferti 
lidade do Solo. Levantamento Exploratório dos Solos da Re-
gião sob Influência da Companhia Vale do Rio Doce. Rio de 
Janeiro, 1970. 154p. (Boletim Técnico, 13). 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Divisão de Pesquisa Pedoló-
gica. Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Sul do 
Estado de Mato Grosso. Rio de Janeiro, 1971. 839p. (Boletim 
Técnico, 18). 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Divisão de Pesquisa Pedoló-
gica. Levantamento Exploratório-Reconhecimento de Solos do 
Estado do Rio Grande do Norte. Recife, 1971. 531p. (Boletim 
Técnico, 21) 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Equipe de Pedologia e Ferti 
lidade do Solo. 1 - Levantamento Exploratório-Reconhecimen-
to de Solos do Estado da Paraíba; II - Interpretação para 
uso agrícola dos Solos do Estado da Paraíba. Rio de Janeiro, 
1972. 670p. (Boletim Técnico, 15). 
109 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Divisão de Pesquisa Pedoló-
gica. Levantamento Exploratório-Reconhecimento de Solos do 
Estado do Ceará. Recife, 1973.2v. (Boletim Técnico, 28)., 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Divisão de Pesquisa Pedoló-
gica. Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do 
Rio Grande do Sul. Recife, 1973. 431p. (Boletim Técnico,30). 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Divisão de Pesquisa Pedoló-
gica. Levantamento Exploratório-Reconhecimento dos Solos do 
Estado de Pernambuco. Recife, 1973. 2v. (EMBRAPA-SNLCS. .Bo-
letim Técnico, 26)... . .,. •'. 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Secretaria Geral. Secreta-
ria Nacional de Planejamento Agrícola. Aptidão agrícola das 
terras do Amazonas. Brasília, BINAGRI, 1979. 139p. (Brasil. 
Ministério da Agricultura. SUPLAN. Estudos Báicos , -para o 
planejamento.Agrícola. Aptidão Agrícola das T.erras. 12). 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Secretaria Geral.:,Secreta-
ria Nacional de Planejamento Agrícola. Aptidão agrícola das 
terras do Acre. Brasília, BINAGRI, 1979. 82p... (Brasil. Mi-
nistério da Agricultura. . SUPLAN. Estudos Básicos, para o Pla 
nejamento Agrícola. Aptidão kgrícola das 'Terras, 13). 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Secretaria Geral. Secreta-
ria Nacional de Planejamento Agrícola. Aptidão agrícola das 
terras do Amapá. Brasília, BINAGRI, 1979. SOp.. (Brasil. Mi-
nistérioda Agricultura. SUPLAN. Estudos 3sicos para.o i'la 
nejamento Agrícola. Aptidão Agrícola das rerras, 14) 
BRASIL. Ministério da.Agricultura. Secretaria Geral. Secreta-
ria Nacional de Planejamento Agrícola. Aptidão agrícola das 
terras do Pará. Brasília,BINAGRI,.1979. 131p. (Brasil'. Mi-
nistério da Agricultura. SUPLAN. Estudos Básicos para o Pia 
nejamentoAgrícola. Aptidão Agrícola das Terras, 16). 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Secretaria Geral. Secreta-
ria Nacional de Planejamento Agrícola. Aptidão agricola'das 
terras de Roraima. Brasília, BINAGRI, 1980. 82p (Brasil. Mi 
nistério da Agricultura. SUPLAN. Estudos Básicos para o P1! 
nejamento Agrícola. Aptidão Agrícoladas Terras,'lS). 
110 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Secretaria Geral. Secreta-
ria Nacional de Planejamento Agrícola. Aptidão agrícola das 
terras de Rondônia. Brasília, BINAGRI, 1980. 79p. (Brasil. 
Ministério da Agricultura. SUPLAN. Estudos Básicos para o 
planejamento Agrícola. Aptidão Agrícola das Terras, 17). 
BRASIL. Presidência da República. Conselho Interministerial do 
Programa Grande Carajás. Programa Grande Carajás; aspectos 
físicos, demográficos e fundiários. Rio de Janeiro, 1981. 
n.p. 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 	 Centro 
de Pesquisas Pedológicas. Levantamento Exploratório-Reco-
nhecimento de Solos do Estado de Sergipe. Recife,1975. 506p. 
(Boletim Técnico, 36). 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Levanta-
mento Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado de 
Alagoas. Recife, 1975. 532p. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim Técni-
co, 35) 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nàcional de Levantamento e Conservação de Solos. Levanta-
mento Exploratório-Reconhecimento de Solos da Margem Esquer-
da do Rio São Francisco; Estado da Bahia. Recife, 1976.404p. 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Levanta-
mento Exploratório-Reconhecimento de Solos da Margem Direi-
ta do Rio São Francisco; Estado da Bahia. Recife, 1977. 2v. 
(EMBRAPA-SNLCS. Boletim Técnico, 52). 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Levanta-
mento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Espírito 
Santo. Rio de Janeiro, 1978. 461p. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim 
Técnico, 45). 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Levanta-
mento Exploratório-Reconheciemnto de Solos do Norte de Mi- 
• nas cerais;area de atuação da SUDENE. Recife. 1979. 	 407p. 
(EMBRAPA-SNLCS. Boletim Técnico, 60). 
111 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Naáional de Levantamento e Conservação de So1os. Mapa de 
Solos do Brasil. Rio de Janeiro, 1981. 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de PesquisaAgropecuária. Serviço 
Nacional de Levantameito e Conservação de Solos. 	 Levanta-• 
iiiento de Reconhecimento de Média Intensidade dos Solos e 
Avaliação da Aptidão Agrico1adas Terras do.Triângulo• Mi-
neiro. Rio de Janeiro, 1982L• 526p. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim 
de Pesquisa, 1) 
EMBRAPA. Empresa Brasileira dePesquisaAgropecuária. Serviço 
Nacional de Levantamentoe Conservaçãode Solos. Zoneamen-
to Edafoclimático do Babaçu nos Estados do Maranhão e Piaui. 
Rio de Janeiro, 1984. 557. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim de Pes-
quisa, 26). 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nacionalde Levantamento e Conservação de Solos. Levanta-
mento de Reconhecimento dos Solos do Estadodo Paraná. Lon-
drina, 1984. 2v. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim de Pesquisa,.27). 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nacional de Lõvantamentoe Conservaçãode Solos.. Levanta-
mento Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado doMa-
ranhãb. Rib de Janeiro, 1986. 2v. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim 
de Pesquisa; 35). 
	 . 	
• 	 t 
EMBRAPA. Empresa Brasileira. de Pesquisa Agropecuária. , Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Levanta-
mento Exploratório-Reconhecimento de Solos dâ Estado do 
Piaui. Rio de Janeiro; 1986. 2v. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim de 
Pesquisa, 36) . . . . .. . 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Aptidão 
Agrícola das Terras do Estado de Goiás. Rio de Janeiro,1987. 
69p. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim de Pesquisa) .Não publicado. 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. . Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação deSolos.EstudoSu-
mário dos Recursos de Solos de urna área dbAlto e Médio 
Xingu; Estado do Pará Rio de Janeiro, 1987. 21p. (EMBRAPA-
-SNLCS. Boletim de Pesquisa). Nãopublicado . ... 
112 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Aptidão 
Agrícola das terras do Estado de Mato Grosso. Rio de Janei-
ro, 1988. 70p. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim de Pesquisa). Não pu-
blicado. 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Estudo 
Sumário de Solos do Município de Benjamin Constant; Estado 
do Amazonas (inclui a região de Tabatinga).Rio de Janeiro, 
1988. 14p. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim de Pesquisa).Não publica 
do). 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. 	 Estudo 
Sumário dos Recursos de Solos das Glebas São Josó, 	 Oeste, 
Xingu, Maguari e Carapanã; Estado do Pará. Rio de Janeiro, 
1988. 27p. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim de Pesquisa). Não publica 
do). 
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. 	 Estudo 
Preliminar das Comunidades Tabatinga-Apaporis; 	 Estado do 
Amazonas; subsídio ao plano modelo brasileiro-colombiano pa 
ra o desenvolvimento integrado das comunidades vizinhas do 
eixo Tabatinga-Apaporis. Rio de Janeiro, 1988. 14p. 
(EMBRAPA-SNLCS. Boletim de Pesquisa).Não publicado. 
GALVÃO, M.V. Regiões Bioclimáticas do Brasil. R. bras. Geogr., 
Rio de Janeiro, 29(1):3-36, 1967. 
IBGE. Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Anuário estatístico do Brasil.. Rio de Janeiro. v.48 
1987/1988. 
NIMER, E. Climatologia da Região Sul do Brasil; introdução à 
climatologia dinâmica. R.bras. Geogr., Rio de Janeiro, 
33(4):3-65, 1971. 
NIMER, E. Climatologia da Região Sudeste do Brasil; introdu-
ção à climatologia dinámica. R.bras. Geogr., Rio de Janei 
ro, 34(1):3-48, 1972. 
NIMER, E. Climatologia da Região Nordeste do Brasil; introdu-
ção à climatologia dinâmica. R. bras. Geogr., Rio de Janei 
ro, 34(2) :3-51, 1972. 
113 
NIMER, E. Climatologia da Região Norte; introdução à climatolo 
gia dinâmica, R. bras. Geogr., Riode Janeiro,34(3):124-153, 
• 1972. 
NIMER, E. Climatologia da Região Centro-Oeste do Brasil; intro 
dução à climatologia dinâmica. R. bras. Geogr.., Rio de Ja-
neiro, 34(4):3-30, 1972. 




1 i ci c 1 COLABORANDO COM A DIVULGAÇÃO DA PESQUISA AGROPECUÂRIA 
